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ADVERTENCIAS. 


A distribuição começa hoje, sextaeira, ás O horas da 
manhã. Aos Srs. , que, o mais tardar, quatro horas depois 
não tenham recebido , roga-se o obsequio de o participarem no 
escriptefio da Revista Uxivensas LianoxExss, rua dos Fan- 
queiros n.º 42 1.º andar , para se providenciar. 


Por falta de espaço hoje ficam transferidos, para outro mu 
mero, o muito curioso artigo do Sr. Palmeirim o Tumulo de 
uma princesa, as uteis proposições do Sr. Telles sobre o leite 
co café, a interessante carta do Sr. Dabney, sobre as la- 
rungeiras e multicantes, as observações sobre o Protestan- 
tismo na Ilha da Madeira, os Reparos ácerca do Templo de 
Diana em Evora, é 08 doisos hygeenicos ús bellas ete, etc ete, 


——— o sges as 


CONHECIMENTOS “UTEIS, 


ASSUCAR DE BATARRABA. 

2378 Não sóna politica vão Pevoluções: este galvani 
mo intellectual, que , ha meio”, seculo agita os espivi- 
tos; tem influido tambem maravilhosamente nos pro- 
gressos da industria e das artes. 

Hoje o fabrico do assucar de batarraba está em ves- 
peras de produzir mudanças, que hão de, pelas suas 
relações, contender com todas as coisas. 

Em 1809, depois dos famosos editos, com que o 
imperador dos francezes dava um estremeção de mor- 
te ao commeércio britanico, fechando os portos da Eu- 
ropa-aos productos coloniaes daquela rival potentis- 
sima, representava-se em Londres u'uma estampa , 
muito engraçada, Napoleão a espremer com as mãos 
ambas; e com toda à ancia ;- uma batarraba n'uma 
chavena de ca é, que era (como todos sabem) a sua 
bebida predilecta. ; Quem se lembraria ent 
dºalli a trinta annos, os plantado) 
cezas teriam de recorrer á metropoli, 
se embargasse a terrivel e insuperavel competenci 
que o assucar da Europa havia de fazer ao da Ame- 
rica lucta esta-que já ameaça acexistencia de uma 
das industrias mais forentes'e productivas das colo- 
nias? Ainda presuppondo que se reduzissem ao mir 
mo os direitos de importaçao aos assucares coloniaes, 
já está provado, que o assucar de canna , concorten- 
do com o da batarraba, havia de ficar vencido; pi 
cipalmente depois dos melhoramentos, que nºesta in- 
dustria se Lem feito, em virtude dos quaes o despen- 
dio é já metade, e 0 producto duplicado. 

N'uma correspondencia, publicada por Michel Che- 
valier, em 1838, se vê, que segundo os methodos, 
novamente a adoptados , se póúde prescindir. dos pro- 
cessos: fastidiosos e dificeis da evaporação ordinaria 
com todas as suas concomitancias de sangue de boi, 
carvão animal, ete., e que em logar de quatro ou 
co-por cento, ha certeza de se conseguirem, pelo 
menos; nove em menor espaço de tempo e com me- 
nor despeza. De mais , o assucar ordinario é refinado 
sem ser necessaria uma nova fervura, vem se quer 
mudar de fórmas: sobre tudo se-recommenda na dita 
memoria a dissecção da batarraba,, por modo que se 
reduza, pelo meio da evaporação, que leva bastan- 
tes partes inuteis ou prejudiciaes, a cinco sextos do 
volume a materia prima. As experiencias, feitas pe- 
rante a Academia de França, demonstram que em cem 
Jibras de batarrabas se contém dez e cinco decimos de 
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suplicando que 


assucar , cinco decimos de mucilagem e quatro libras 
de materia fibrosa. Mr. Béraud extraiu aquéllo assu- 
car em oito minutos, por via do calor-e da pressão; 
— No ducado de Bade, na grande fabrica do Sr, 
Schutzenbach, segue-se um processo um pouco mais, 
vagaroso, porém mais proprio para uma fabrica as- 
sim em ponto grande. Mas. disto havemos «de fallar 
mais mindamente em outro artigo. Póde-se dizer, 
que se obteve um grande resultado em poder refinar: 
o assucar por meio da pressão em tres dias, e, sem 
mudar de fórma em quanto, pelo methodo. ordinario. 
são necessarias tres semanas. As investigações de um 
joven chimico de Tolosa promettem-nos brilhantes 
resultados. 

Acaba elle de inventar um novo sacharúmetro ; com 
o qual se púde descobrir até á quinquagessima parte 
a materia sacharina , contida na baltarraba, ou cm 
qualquer outro vegetal. 

Para outra vez daremos uma conta exacta do todas 
as despezas e do producto. liquido d'uma fabrica do 
assucar de battarraba comparada com outra similhan- 
te conta de uma fabrica de assucar de canna, dada 
por um dos principaes plantadores da Luisiana, — 
Por agora r-nos-hemos a notar — que Portugal , 
pelo seu delicioso clima e pelo seu torrão, não é ii 
ferior a outro algum paiz da Europa. Que um acre 
de terra de boa qualidade póde muito bem dar 40000 
libras de baltarraba, que, á razão de nove por cento, . 
dariam 3600 libras de assucar; sem fallar no abundan- 
te resíduo que serve optimamente para estrume. Que 
finalmente “esta nova produeção, já hoje principiada 
a apreciar n'este reino por homens illustrados e aman- 
tes da patria, (+) poderia, dentro em alguns annos , 
redemir Portugal do enorme tributo, que elle está 
pagando , annualmente, ao Brazil, para onde (ardem 
as faces, cscrevendo-o ) tambem anualmente são 
transportados milhares de escravos brancos portu- 
guezes, Lo W. Tinelti. 

Inteiramente concordamos. com os desejos e cespe- 
ranças do Sr. Tinelli.. Rogamos aos: nossos leitores 
proprictarios de terra, e de espirito impreendedor 
que recordem os nossos artigos 497 — 946 — 1908 — 
1985 — 2028 — 2072. » 


ESPARCETO. 

2379. 0 espancero ou onobrychis, sainfoin dos fran- 
cezes, já alguns dos nossos lavradores, principiaram a 
cultival-o, e pelo que  d'elle lhes, está mostrando a 
experiencia , tem, e temos nós tambem, a certeza de 
que nunca mais 0 largarão, Se a gloria da introduc- 
ção pertence a outrem, a da propagação, por via da 
suasória, e pelo dom gratuito das sementes ninguem 
a disputará-ao nosso amigo, Sr HOLTREMAN, agróno- 
mo pratico dos mais intendidos, eva quem renovamos 
aqui os nossos agradecimentos, por haver escolhido a 
nossa folha para vehiculo da boa doctrina , que havia 
de dar aos proprietarios de terra, innovadores e cu- 
riosos como elle, . Como porém .em objectos «solida e 
incontestavelmente uteis, seja permiltido .e Jouvavel 
O insistir, até que todos seachem vencidos. econven- 


(8), Um dosricos proprictarios, que tem corerda a appi= 
carse á cultura da baltarraba, é o Sr. José da Silva Passos na- 
sum quinta de Boiças. — A experiencia, qué elle ahi está fa 
sendo, “é bastantemente grande, é poderá já produzir rezul: 
tados salisfatorios. 
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cidós, vamos trasladar do Journal des Connaissances 
utiles de Paris, do seu folheto de octubro ultimo, um 
artigo sobre a mesma' cultura, “que, posto nada aceres- 
cente ao 813 do nosso jornal, servirá ao menos de 
despertador: e diz assim : ' 

«O esparceto é umia d'aqueltas plantas fecundas-e 
produetivas ;que pódem enriquecer os paizes pobres: 
e aridos. “As suas vantigeús já vão sendo conhecidas ; 
mas6 seu uso não é ainda 'muito “geral. Com o espar- 


ceto, rochas quasi' nuas" oferecem uma colheita para” 


mantença dos abima: ipelo-esparceto se melhoram e 
púdem'chegar a cobrir de cereaes terrenos, aliás ha- 
vidos por não bastarem para mais que para alguns pro- 
ductos engoiados. » 

«O espárceto por ter raizes vivazes , e que pene- 
tram profundamente, insinua-se nas fisgas dos roche- 
dosse'nos sólos pedregosos até seis ou dez pés verti- 
caes. O esparceto não se teme de verões abrasados. 
Compraz-se e acclima-se nas: paragens serranas, nos 
plainos areentos , nos chãos mais seccos e empedra- 
dos. priitcipalmente sendo calearios ; ri-das calmas, 
e-faltas de chuva , por mais que umas" e outras atu- 
rem, inda que seja nos terrenos mais seceus e na 
exposição mais ardente: as grédas puras, tão rebel- 
des a qualquer outra cultura, admittem e criam o es- 
parceto.: Foi elle oque mudou o“aspecto, “outr'ora 
tão triste d'aquelas partes improductivas da Cham- 
pagne, onde o introduziram,» 

«Quer verde, quer secco , o esparceto é para as 
manadas um “alimento optimo , “e ainda mais nutri- 
tivo que o trêvo ea luserni menor quan- 
tidade mantém-n'os gordos e médios: Não ha pasto de 
quemais gostem os carneiros: o leite das vaccas, 
sustentadas a esparceto, é mais abundantes e de me- 
lhor' gosto. Das sementes fazem grande apreço as ga- 
linhas .“0s pombos eas outras aves, ese a teem apres- 
sum mais as suas posturas.» 

«Para à sementeira do esparceto deve-se lavrar bem 
para queas raizes, achando bem remechida a terra, 
penetrem melhor: 'a estrumação, se ha com que a 
fazer, deve 'ser antes do ultimo arar. Semêa-se na 
primavera ou no-outono; mas na primavera é melhor 
porque a planta, achando-se ainda muito novinha 
quando cáe o inverno, padece bastante com os frios. 
A quantidade da semente” devê ser dobrada da que 
se deitaria de trigo em um espaço egual: dei 
menos quando, o“ sólo'é bom ou a semente 'miuda : de- 
ve-se contar sempre com oque hão-de estruit os pas- 
saros e outros animaes golosos d'este grão: » 

«Fazendoise a' sementeira no outono póde n'ella 
misturar-se centeio ouitrigo: na-primavera vae com 
avéa ou cevada.» | poda 

« Nosprimeiro anho seria acertado nao lhe meter a 
foice nem deitar-lhe por cima os gados: cortado 'ou 
voido  n'aquelle praso, “corre perigo” de não reben- 
tar, e além d'isso, as raises, quanto mais folhas an- 
dam por:fóra;,'a beber para ellas sustento na athmos- 
phera, mais se' robastecem. Portanto colheita só se 
deve: contar com “ella ino segundo anno.” A 'ceifa deve 
ser quando-a: herva principia a florir, 'deixando-a para 
mais tarde, fica-se-com um feno muito duro. Nos pai- 
ses imeridionacs fazem-se múitos córtes, mas nos que 
ficam pa norte só se faz um. Fallam: com grandes 
gabos u'uma variedade de esparceto a que chamam 
de dois córtes, mas que provavelmente “é o mesmo 


esparceto ordinario-com a diferença de o terem feito 
crescer com mais rapidez por uma serie de cultiva- 
cões esmeradas e dirigidas com acêrto. » 

« Póde o esparceto durar os seus dez annos mas pe- 
lo-commum, apoz cinco ou seis, revira-se o chão que 
o deu e então se dá com-uma Lerra extraordinarias 
mente melhorada. Nºeste intervalo de tempo podem-se 
obter da mesma terra producções mais abundante 
espalhando sobre o espareeto diversos adúbios. A cin- 
za, a ferrugem da chaminé e 0 gesso produsem admi- 
rave] effeito ; porque ao mesmo Lempo que augmen- 
tam “a colheita do esparceto, contribuem para Lornar 
a terra mais ercadora. para a cultura: que se houver 
de seguir. Convirá outrosim que uma ou duas vezes 
no correr do inverho” sachem para que a terra se 
conchegue aós pés da planta e fiquemenos impenctra- 
vel ás raizes.» * 4 

«Gultiva-se o espareeto-não: só com a mira no pasto 
que dá que/é muito *e bom, nias tambem na sement 
quanto porém a esta devem notar que se quisessem Li- 
rar a semente-de todas as vezes 'e mesmo todos os 'an- 
nos'a fio, “esfalfariam a planta: quasi todos os lavra- 
dores o que deixam para semente é 0 esparceto já ve. 
lho, é os que receam que isso lhe não baste nunca a 
m do novo senão de seus dois emdoisannos ou de 
. Deve-se escolher com muito tento a veca- 
sião propria para a colheita; sea fizerem temporá de 
mais, nem toda a semente vem madura, se muito se- 
rodia, quantidade d”ella andará já perdida. “A expe- 
riencia e o bom olhodo lavrador lá lhe ensinarão is- 
to: Para evitar o mais que ser possa o esbagulhamen- 
to e perda da semente, ccifa-se de manhã cedo , e só 
lá sobre tarde, é que se leva para o celeiro. Aos oito 
dias malha-se. Para durar mais tempo a grã conser- 
va-se dentro na sua casca, e com ella mesma se pó- 
de semear: não ha mister de a descascar senão quando 
se quer para deitar 'á criação: Emquanto jaz no seu 
involtorio natural atura dois ou tres 'annossem ruina » 


NOVO METHODO PARA CONSERVAR O5 
- CEREAES. 
É extraido do Archivo Popular-de 2:de dezembro : 
2380 - pEGA-SE n0s cercaes, notrigo principalmente, 
e põe-se em sacos de grossaria ow calhamasso , tendo 


| cuidado de os encher sem cs calcar demasiado. Coze- 


se com barbante a bôcea dos sacos, e feito isto prega- 
se com massa de farinha papel pardo por toda a exten- 
cão do saco, de modo que fique completamente forra- 
do de papel. Deixa-se' secar “este forro ; € quando es- 
tá sêcco dão-se-lhe duas demãos da mesma: massa da 
farinha mais delgada sobre o papel ;iséccas estas dão- 
se-lhe outras duas de verniz de essencia, Este proces- 
so deve empreender-se com preferencia nos mszes de 
janeiro e fevereiro, quando o tempo é frio e secco. A 
despeza que se faz é muito menor doque a perda cau- 
sada pelos ratos « pelo gorgulho, “e pelo trabalho ma- 
nual para mecher, padejar, “e atejar'0 trigo, 
O calculo “la despeza que faz'cuda saco de 'seis'al- 
queires, é a seguinte: 
Massa-de farinh: 


5 centesimos 


Papel pardo: 4: O 
Verniz d”essencia 45 
40º 


Mão d'obra: 


al i “Total: 40 centesimos 
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ou setenta e dois réis da nossa moeda ao cambio par, 
por-cada saco. À 

Muito folgariamos que esta-receita que traduzimos 
de um-jornal francez de agricultura, fosse experimen- 
tada; em alguma pequena porção de sacos, por al-/ 
gum-fazendeiro, lavrador, ou negociante de cercões, 
eque-se nos communicasse o resultado d”ella, eim pro- 
veito «commum da nossa agricultura. à 


| ADVERTENCIA. as 


-Sánenos que muitos leitores, sem aliás egarem o me 
recimento das observações meleorulogicas , costumam saltar 
na leitura «da nossa folha estes artigos, no presupposto de 
não recteativos nem directa nem mediatamente proveitos 
do modo porém porque o Srs Ex anzaxt,os escreve, com a va- 
riodade de noticias e cansiderações scientificas e proveitosas 
due Thes mistura, temos que só os muito incurivãos ou muito 
leigos os preterirão com ihgrato silencio. No seguinte, 
exemplo, ha uma lição accessivel a todos 
sobre ponto: capitalismo da-felicidade publica. 


RESUMO DAS OBSERVAÇÕES METEOROLO- 
GICAS FEITAS EM LISBOA NO MEZ 
DE OCTUBRO DE 1845. 

2981 Tempenarona média das madrugadas 58º,2 
XY, —dicta. nas horas de smaior calor 73º, — dicla 
média do mez 65º;8 — variação média da temperatu- 
ra diurna 15º,3:— maior variação do calor: diurno ; 
a/140:do mez ; 23º — maior feio a 31 do mez 48º— 
mair calor a 3 e 4 do mez , 83º — menor altura do 
Jarometro a 30 do mez 737,5 millimetro: paigr idem 
a 9.do-mez 763,7 — média «do mez 756,4, reduzi- 
dos à temperatura de 64º F. 

“Ventos dominantes: contados em meios dias: N. 5 
— NO, 9— 0, 2— 80, 15—S, 2— Ns /12 — E 1 
SE ido Bi — NV, Le— estado dasalmosphera. 
as claros 18-— claros e nuvens 2— Cobertos 2-— 
Cabertos ;e clarões 2º— Qhuva 10 — Trovoada 1! — 
Ventosus 4-— Calores intensos 12 —Chuva-recolhida 
em todo o mez 80 millimetros, equivalentes a,24 al» 
mudes por braca quadrada. 

Quadras dominantes foram sete: a 4.º de 10 alias , 
com as madrugadas frescas, «e;0 resto dos dias muti- 
to quentes, sol ardente, e por vezes as noites cals 
amosas , mantendo-se-a temperatura média em 71º, e 
portanto -egualá: do mez de julho;; céu claro; var 
muito seeco., bonanças sou pequenos ventos de E; e 
NE de manhãs. que divergiam de tarde pararo SO e 
NO, mui fracos : a 2.º de É dias com temperatura quasi 
egualá antecedente; ar humido ; céu coberto de ma- 
nhã, «e aclarando; por intervalos nas tardes, . venl 
brandos e variaveis do NE;.ao SO: a 3.º de 2 dias, 
coma mesma temperatura da antecedente car muito 
bumido; chuvas abundantes;, e ventos moderados do 
Sa SO: va 4.º de temperatura mui fresca ; baixans 
do 42-gráus sobre a antecedente, frias-as madruga- 
«das e noites, céu claro; ar muito secco com ventos 
do NE, e Nº à 5.º de outros 4 dias de temperatura 
mais suave elevando-se 6º sobre a antecedento,, tar 
tépido e humido com chuvas moderadas, bonanças , 
ou pequenos ventos; e 0 harometro elevador: a 6.º de 
2 dias frescos, baixando avsua temperatura 4º sobre 
a precedente, «céu (claro, ar secco ,.:e! bonanigas? a 
7. e ultima de 5 dias coma mesma temperatura fres> 
ca, ar bumido:, chuvas abundantes -e ventos modera- 
dus de SO. Segue-se pois que a generalidade do mez | 


decorreu muito quente, excedendo asua temperatura 


| 8 gráus á normal:, “sendo regularmente chuvoso; e 


muito bonançosos nipial ' 

Phenomenos noteveis. Anlditamento aos de septembro. 
— Em 13 d'aquelle'mez um terrivel furacão; devas- 
tou grande: numero idas povoações da Florida , na 
Antericã. — Em Port-Lemm começou a tempestade-do 
SO pelas 11 horas da manhã, -clevando-se as aguas 
do mar a-tal ponto. que “á meia noite ham in- 
vadio a povoação catéá altura de 10 pés: 
armazens e a-maior-parte das cazas foram destruídos, 
perecendo muitas pessoas:--as perdas foram cimmen- 
sas: — Phenomenos de votubro;— Em 47:0:18 do mez 
reinou nas costas de-França uma grande tempestade 
cauzando a perda: de alguns vavios entre: Dieppe e 
Bolonha. As copiosas chuvas que cairam nos ulti- 
mos dias: d'este mez nos departamentos meridionaes 
da França fizeram trasbordar o Rhodano eo: Durance, 
causando enormes prejuizos as inundações queselhes 
seguiram. A cidade: d” Avignon foi inundada, “a im- 
portante parte de Bellegarde foi destruida pelo Rho- 
dano , assim como O dique dó mesmo rio entre Taras- 
con e Arles, do que seoriginou a total innundação das 
planícies de Arles, e Beaucaire, — O Isere e outros rios 
que descem dos Alpes + tambem engrossaram consi- 
deravelmente. Attribuem-se, com bons fundamentos, 
estes repetidos phenomenos ao imprudênte córte dos 
hosques que povoavam as vertentes da cordilheira 
pelo lado da França — Já em outras occasiões ponde- 
rámos os inconvenientes ruinosos que resultam dg 
tão mal avisado systema de devastação ; porém como 
nunca “serão sobejamente: repetidas - estas “verdades 
acerescentaremos ao que já publicímos., que as repes 
tidas observações, feitas em nossos tempos , provam 
que a devastação das maitas altera. esse cialmente a 
natureza dos - climas, expondo-os, às alternativas 
atmosphericas , diminuindo a quantidade da chu- 
va annual e por consequencia as fontes e manan- 
cines interiores daterrao) = Os arvoredos' guará 
necendo e aformosentando com suas frondosas sombras 
os cumes e encostas das montanhas , além (das precios 
sas. produeções que oferecem, quasi gratuitamente ; 
purificam a almosphera- absorvendo o -gaz vacidocar- 
lonico; “que substituem por gaz oxygenio;- ow ar vis 
tal por excellencia. As suas fortes-e enlaçadas raizes 
segutam a terra vegetal formada pelo deteito das fo: 
lhas d”essas mesmas arvores, durando muitos, seculos , 
e impedem que as aguas das chuvas adquirindo grans 
de velocidade a. precipitem sobre.os valles-e 08 rios, 
que entulhando “seus leitos a Jevam por: fim ao mary 
formando: os deitas nas fozes- dos mesmos rios, dei- 
xando descarnadas e estereis para sempre essas mon 
tanhas outr'ora“tão viçosas “e copadas de densos arvoi 
redos:, “os: quaes atenuado “a forca dos raios do 'sót 
dãoJugar:a que as aguas -das chuvas penetrem a terl 
ra é se aproveitem nos-seus depositos internos, 'dimic 
nuindo! ao mesmo tempo a: evaporação: á superíicie. 
Esses mesmos bosques enfraqueccm ' a força idos ven- 
tós; eatraem à humidade nocturna: da! atmusphivra 
com a qual se nutrem e prosperam, embeleznido' é 
fertilisando com a “sua: magestosa corpolencia,, pres 
ciosasprodueções;, | Os “terrenos mais estereis o de: ad 
bridos; i H 

É pois incrivel como apesar destão palpaveis bent- 
ficios, continue! em Portugal o fatal'systémasda ileso 
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truição dos arvoredos,' existindo um rancor popular 
contraa'mais bella producção da natureza no reino ve- 
getal: basta lançar os olhos pelos escalvados con- 


tornos da capital para: nós 'convencermos d'esta triste | 


verdade, estendendo-se já o exterminio até á roman- 
tica serra de Cintra outr'ora tão povoada de frondo- 
sos bosques, 'que tanto contribniam para a abundan- 
cia de suas cristalinas aguas e fresenra do seu clima, 
que lhe-grangeou uma celebridade enropêa. — No 
Alemtejo não é menos: horrivel a “destruição perma- 
nchte “que 'se vai fazendo nos productivos montados , 
principal origem da riquesa daquella provincia, aba- 
tendo-se os formosos -bosques de: sobros e carvalhos 
para “se transformarem em carvão! Nem ainda as 
arvores: monumentaes podem escapar ao exterminio 
geral; epara prova desta asserção vou transcrever 
a-carta” que me dirigio um men antigo e respeitavel 
amigo, grande proprietario n'aquella provincia : 

« Reconhecendo o bem fundado interesso, que o meu amigo 
e compadre loma pelos grandes vegetaes , ornatos, indispensa- 
veis, da mperficie da terra. e medianciros benchicos. entre a 
atmosphera e a mesma, quando os meteoros a fecundam e 
Tegam, no posso tesislir em lhe relatar um acto que acaba 
de sor presenciado por mim na minha volta do Alentejo. — 
xislia ma margem esquerda do Péjo, a quem de Alvezas, 
uma tapada de oliveiras e sobreiros ;” entre estes se levantava 
tm do enorioe estaltra, celipsando com sombra de sua ra- 
mosu copa um largo espuço de terreno . Nestor dos nossos Los- 
ques, talvez sendo já mancebo , vira a industriosa actividade 
do eultivador arabe, e os Lritmphos do fundador da mogar- 
chia portuguesa, hoje vigoroso adulto espalhava seus fructos 
dos mois sobre a terra, que em seu reguço lhe cobria os pés, 
Digno diw veneração devida á sua magestosa corpolencia já 
entre j08 furores da guerra mereeêra a protecção. do um general 
inimigo ( Loison) que junto d'elle acampiulo lhe pos sontinel- 
las: cu mesmo júmais ali passava que lhe não .rendesse 
Os meus tributos de admiração, conduzindo proximo do seu 
Pé us companheiros de viagens, quando os tinha ; pois , ami- 
go, este gisante-que soube atravessar tantos seculos resistindo 
homénes , e: nos elementos, não pôde arrostar o vandalis- 
mo do nosso ; a sordida e mesquinha: avatesa de levantas por 
Uma vez 08 proiluctis dos despojos morlaes d'esta grande ar. 
vore, ceguno us olhos do seu ingrato dono para são ver o 
mito quo ella ainda havia de produzir, a derribou para fa- 
ser carvão |! Com tudo julgo não devot afirmar positivamen- 
te'o que levo dito por isso que não tenho « certesa que para 
isso ropoto'm eissaria, “e o fueto a mim mesmo  parees incrivel, 
e; porisso explisarei o que a este resperto passei. Já linhacul- 
teapastedo o logar aonde, estava à arvore quando yi-as suas 
companiteiras por lerra ,  virci-me procurando-a com a vista , 
é não a encontrei; perguntei ao almocreve por clla, e ouvi 
que já mão é a pena que tal resposta me causou uão 
permíttio que 'vultusse & traz é entrasse na tapaila a fim de 
fanor, se me é licito assim chamar-lhe , o corpo de delieto au 
mesmo logar que por; tautus seculos ella fertolisons se 

Ora se compararmos estes factos com o que se está 
Praticando em um paiz que ainda denominamos bar- 
baro,, - quanto será vergonhoso para nós tal contraste. 
O vice rei do Egypto e seu filho Ibrahim, homens ex- 
traordinarios da nossa época pelos seus raros talentos 
administrativos e militares, tem feito plantar no Bai- 
xo Egypto, mais de 30 milhões de arvores silvestres 
e fructiferas,, e tal é a prodigiosa alteração que tem 
produzido no. clima: d'aquelle  paiz, que depois da 
plantação já se contam 40 dias de chuva no decurso 
do anno, em uma região aonde tão raras vezos acon- 
tecia aquelle phenómeno , resultando d'esta maravi- 
Jhosa alteração um maior desenvolvimento de vegeta- 
cão e frescura em um clima tão:seco e calmoso, o 
qual sómente era humedecido e fertilizado pelas aguas 


do Nílo nas suas enchentes periodicas. São estes os 
portentosos resultados obtidos por uma inteligencia 
superior é decidida, cujo poder até chegou a melho- 
rarvo clima de uma tão grande extensão do paia: 
Necrologia de Lisboa e Belem, N'cste mez foram se- 
pultados , nos tres cemiterios , 680 cadaveres., sendo 
397 do sexo masculino, e 283 do femenino; maiores 
436, e menores 24%, Excedeu portanto a mortalida- 
de d'este mez, à de agosto, o mais funesto do anno, 
em mais 34 óbitos, cem 85 a que compete a oclu- 
bro em anno regular, concluindo-se que fora nota- 
velmente insalubre o deste ano, 
MM. Franzii. 


ANEMÓGRAPHO. 

2382 Frz-se ha dias, (diza La Revue enciclopédique 
de octubro) em Koshefort experiencia de um instru- 
mento noxo, que, parcee destruirá as idéas, que até 
hoje havia ácerca das causas provaveis dos: ventos; 
fazendo que se lhes deva attribuir uma influencia intei- 
ramente nova. Este mstromento, a queidão nome de 
anentógrapho:, tem-se, dentro 'em enza:, em tima de 
meza ou d'ouiro qualquer traste, debaixo de uma re- 
dóma de vidro, e som nenhuma comnminicação me- 
chánica com o ar externove assim mesmo , poucos se- 
gundos depois que o vento varia de ramo, logo 'o sen- 
tece com grande pontualidade vol-o indica. 

Consiste esta grinpa adivinhadora em uma-folhinha 
de pá muito delgada edetres ou quatro polegadas de 
comprimento, que tendo no meio um orifício, forras 
do de agata, mui polida, aonde encaixa a ponta de 
uma hástea deaço preza ao fundo, vertical c immovel, 
pódé girar facilimamente como uma agulha de ma- 
Fear. A uma das extremidades da régua ea um terço 
do seu comprimento, corre uma fenda em que estão 
encaixaios tres ou quatro imans. Estes imans são mui 
to leves e formados de mollas- de relogio ordiharias., 
direitas e cortadas em pedaços ; o seu: comprimento 
édeuma polegada até tves. Estão prejados n'uma dic 
reeção, perpendicular ao horisonte; e por consequen- 
cia sen polaridade alguma. E tendo todos o seu polo 
sul; dirigido para cima da-regua de páw, e o polo 
morte para baixo. ' 

As cbscrvações, feitas sobre os instrumentos, cons- 
truidos na oficina de bussolas- de: Rochefort , mostras 
ram sempre a parte da agulha guarnecida dos fmans; 
representando aqui o mesmo papel'que: à frécha: das 
erimpas. 

Este instrumento póde- ministrar inducções interos- 
santes , já sobre as relações do magnetismo com a cla 
ctricidade, já sobre a probabilidade que pos este mo- 
dese torna muito visivel de que os ventos variaveis 
são devidos. a correntes clectricas. Mas o que poderá 
vir à dar-lhe a maior importancia, é quesas suas in- 
dicações precedem um quarto d'hora e ás vezes meia 
hora, as mudanças que-sobreveem na direcção dosven= 
tos, o mesmo que faz o barometro a respeito das vam 
riações do tempo. e 


1 ESTARÁ ACHADA A DIRECÇÃO DOS 
BALÕES? 

2383 Osleitores estarão vinda lermbradosda celebre 
ecrrusgem adrea, cujo desenho se lhes dtwn'esta fo ha, 
acompanhado das reflexões, que um erudito colabora- 
dor se dignou fazer-lhe; praticémos então o que pelo 
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mesmo Lempo fazia em Paris, o novo jornal chamado 
LIllustration, e o que mais tarde veio a fazer um jor- 
nal d'Hispanha, e finalmente o que primeiro que to- 
dos, tinham feito .os jornaes inglozes. A lhvoria—os 
princípios, não foram contestados, ou foram-n "o debi!- 
mente; 0 maior argumento que nos lembra haverlido 
contra o de: cobrimento de Mr. Henson, foi que sen- 
do necessario fazer precipilsc a machina d'um plano 
inclinado, para adquirir a faculdade de elevar-se não 
se intendia como é porque meio se collocava esta enor- 
mie machina sobre este plano inclinado. 

Como quer que fosse a invenção ingleza ou falhou 
nos ensaios pralicos a que a submeteram, ou nem a 
esses teve a honra de chegar; tudo parou na mesma 
theoria e no prívilegio. Agora porém um francez, M. 
Emile Giré, blasona de haver completado o grande 
desiderandum. Não são o leme e os remos, não sãoas 
velas , não é o vapór que M. Emilo Giré emprega no 
seu novo descobrimento ; pormeio da compressão do 
ar é que elle pertende. dirigir o. seu acrostato do 0e- 
cidente para 0 oriente e, vice versa. Para obler-a as- 
crução e o descendimento, recorre M. Emile. ao gaz 
condensado n'um rescrvatorio collocado por baixo da 
barqueta ou cesta e Lirado por uma bomba: e por es- 
te meio pensa elle que sobrecarregando ou alijando a 
machina á sua vontade, conseguirá fazel-a subir. ou 
descer como lhe approuver. É 

Arecentissima invenção de M. Emile parece basca- 
da em factos scientificos, Lidos hoje como incontest 
veis, mas.0 seu ingenho é tão complicado e-tão pe- 
sudo, que se receia que não possa ser experimentada 
senão depois de muitas e grandes modificações. Tere- 
mos cuidado de informar os leitores de tudo quanto 
a este respeito soubermos. Silva Leal. 


ALVITRE PARA ADVERTIR DA EX- 
TINCÇÃO DOS Fogos. 
, (Comunicado: ) 

238% As tonnes dão o signal de fogo; as forres 
devem denunciar que se acabou. O numero menor de 
badaladas , que as torees dão-é de doze; ouvindo-as já 
o. povo sabe que é no district de S, Vicente; o to- 
que de 12 até badaladas indicam corresponder a 
ontros districtos todos egualmente sabidos. Apagou-se 
0 incendio, muito bem; a torre mais visinha que o 
denunciou, toque e torne a tocar por.algumas vezes 7 
ou 8 badaladas, que sejam repetidas pelas outras, Que 
dúvida haverá nisto: quem deu o primeiro signal 
púde dar o segundo. Esta proposição. é de certo -mui- 
to mais facil, que a dos artigos 510, 2328, e não 
púde deixar. de ser adoptada em todas as cidades, 
mas principalmente em Lisboa que pela sua: descompas- 
sada ta ão, “e pela frequencia descus pequenos in- 
cendios de chaminés que não vão á vante, to 

. dos os dias incommoda com inuteis carreiras os agua- 
. deiros, os artífices, as tropas, e tambem os curiosos 
que não faltam a taes espectaculos. 


CURA DO3 DAMNADOS. 
apito (Carta. ) 
2385 Vexno no art.º 2306 da Revista Universal 
+ que V. se queixa de não ter recebido de parte al- 
guma observação prática, e experimental em abono 


ou desabono da receita, que um anao aptes cu lhet 
unha enviado, não posso deixar de agora dizer a V., 


que tendo, desde então, havido por estes sitios alguns 
mordidos, em nenhum dos que se me apresentaram 
eucontrei astaes pústulas sublinguaes, nem me consta 
ter alguem morrido hydrophúbico. 

Egualmente encontro no mesmo artigo uma receita 
que V. diz trasladára da'Coallisão «de '5 de novem- 
bro, a qual me persuado ter já lido no Rego de Mei 
taria, e com a qual, e outras wnitas, cuja publica- 
cão ommilto, nunca pessoa alguma deixou de morrer 
damnada, quando o virus hydrophóbico tivesse sido 
absorvido, desgraça que poucas vezes acontece, como 
eu tenho observado ha mais de 52 annos. 

Para mais corroborar v-methodo do Dr. Salcatorii 
de que me sirvo desde 1821, vou expor o que escre- 
vco o Dr. Marochetti sobre a Hydrophobia. 

« Pelo anno de 1813 residia eu na Ubrania na quali- 
dade de Medico de 'S. E. Mr. o “Conde Moszens| 


Em uma tarde do Outono ú hora em que os eampo- 
nezes: voltam dos seus: trabalhos, um cão grande by- 
drophobico, mordeu n'uma aldêa, chamada Kyaivka 


quinze pessoas , de edade, e sexo diferentes. Por- 
il habitação ficava distante d'ahi cinco 
verstes, só na manhã do dia seguinte é que fui infor- 
mado do accidente, Passci imediatamente áquella 
povoação, e dispuz uma caza de sulliciente capacidade 
para se nella accommodarem todos aquelles infelizes, 
destinando-lkes pessoas para os guardarem , é servi- 
rem. Foi então que se me apresentou uma deputação 
de Anciãos, a pedirem-me , consentisse, que es 
tos doentes: fossem tractados por um camponez d'a- 
quellas visinhanças, que ,- ha muitos annos, fazia de 
curar esta enfermidade a sua occupação ; aflirman- 
do-me que todos elles podiam dar-me testimunho, de 
que nesta provincia aquello homent tinha salvado mui- 
tos centenares de hydrophóbicos. Eu já tinha ouvido 
fallar daquele homem, .e senti-me curioso de pessoal- 
mente me certificar da clicacia-de um meio, que pa- 
recia summamente importante para a humanidade; e 
de que até então: eu havia procurado occasião de ser 
testimunha ocul x a 

Com este intuito, obtido o beneplacido do Senhor 
daldêa, permitlá que o aldeão tractasse os doentes sob 
duas condicções : 1.º que eu havia de prézenciar tudo 
que se fizesse; e 2.º que para tirar toda a dúvida, 
de que o animal, que os havia mordido era effecti- 
yamente raivento, havia de eu tractar pelos meios da 
arte um dos doentes; e n'esta conformidade escolhi 
uma menina de seis annos de edade , “á qual prescre- 
vi, é appliquei um tractâmento imedico. Os demais 
doentes entraram Jogo no uso de um: cozimento de 
giesta dos lintureiros , que foi preparado á minha vis- 
ta. Passando a maior parte do tempo ao péd'estes in- 
felizes, era eu quem administrava á minha doente os 
remedios. Tambem alli se achava um cirurgião: para 
vigiar que o aldeão: nada podesse fazer na minha 
ausencia. “Todos os dias de manhã e de tarde o al- 
deão examinava os doentes, cada um de per sina par- 
te por baixo da lingua, Ao passo que se manifesta- 
vam botões m'os fazia ver, abria-os 
va-0s com uma especie d'agulha grossa, 
Em seguida enxaguavam os doentes a bocea com 0 co- 
simento, que, como disse, elles tomavam in- 
teriormente. Quanto á meniva de seis annos , que es- 
tava entregue aos meus cuidados, segui eu com a 
maior exacção e conforme com os preceitos adoptados 
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em casos similhantes, o seu tractamento; mas nada 
pude conseguir, e ella pagou com a vida a experien- 
cia: pela manhã do seplimo dia depois do ferimento 
foi repentinamente assaltada dos simptomas hydrophó- 
bicos, e 8 horas depois, no meio de accessos de uma 
vaiva horrivel, a vi morrer. 

Pelo que respeita ás outras 14 pessoas, em 12 fo- 
ram os tumores abertos, e ellas se salvaram : nas duas 
restantes, que tinham sido as ultimas, que o cãomor- 
deu não appareceram botões: Todas elas usaram por 
seis semanas do decocto da giesta, c foram despedidas 
de boa saude. Tendo-me por alli demorado mais tres 
annos, depois que isto aconteceu, bastantes vezes euvi 
os curados pelo decurso do tempo, e posso attestar 
em como a cura foi perfeita.» 

Não escrevo a 2.º observação, e varias reflexões por 
julgar desnecessarias, e serem mui extensas. 

Se V. julgar fazer serviço á humanidade queira 
fazer publicar isto, 


A.C. de M. e Queiroz. 
—— aê ——— 


VARIEDADES, 


COMMEMORAÇÕES. 
S. DAMAZO, PAPA PORTUGUEZ. 
11 DE DEZEMBRO DE JU4. 
2386 No seculo sexto, lão fecundo em va- 
rões eminentes nas letras ecclesiasticas, que não 
houve outro que se lhe avantojasse, assentou-se 
ua cadeira de 8, Pedro um portuguez digno em 
tudo deste glorioso nome, e d'aquella altissima 
dignidade —S. Damaso , natural de Braga 

Por sua ordem, e com a sua cooperação foi 
que 8. Jeronymo traduziu a escriptura ; versão a 
que chamam Vulgata adoptada por toda a egre- 
ju romana. 

Voi um papa exemplar. — E se tantissimas 
outras provas não houvera de que soube ser 
Vigario de Christo na terra, bastava o Ler nive- 
lado esta sumnidade da egreja com a humildade 
evangelica, sendo o primeiro que se confesssou 
por servus servorum Dei, em todos seus decretos 
pontificios, o que d'então até agora se ficou usan- 
do, pelo menos como chavão. Tulio, 

VIAGENS NA MINHA TERBA- 
Rito pag. 161.) 


2387 O mais notavel, e não sei se diga, se 
continuarei, ao menos, a dizer o mais indiscul- 
pavel defeito que até aqui esgravatarum criticos 
é zvilos na Tiliada dos povos modernos, os it- 


mortaes Lusiadas, é sem duvida a heterogenea e 
hetorodoxa mistura da theologia com a mytho- 
logia, do maravilhoso allegorico do paganismo , 
com os graves symbolos do Chrislianismo. A fal- 
lar a verdade é por mais figas que a gente quei- 
va fazer ao padre José Agostinho — ainda assim! 
ver o padre Baccho revestido in pontificalibus 
deante de um retabulo, não me lembra de que 
sancto, dizendo o seu dontinus vobiscum prova- 


velmente a alguma bacchante ou corybante, que 
lhe responde o et cum spiritu tuo | não se pó- 
de; é uma que realmente... E então aquelle 
famoso conceito com que elle acaba d gno de 
Phenix-Renascida. 

O falso deus adora o verdadeiro! 

Desde que me intendo, que leio, que admi- 
ro os Lusiadas; enterneço-me, chóro, ensubers 
beço-me com a maior obra de ingenho, que 
ainda appareceu no mundo, desde a Divina-Cos 
media ate ao Pausto, .. 

O italiano tinha fé em Deus, o allemão no 
sceplicismo, o portugucz na sua patria. E pre- 
ciso crer em alguma coisa para ser grande — 
não só poeta — grande seja no que for. Uma Bri- 
zida velha que eutive, quando era pequeno, era 
famosa chronista de historias da carochinha por 
que sinceramente cria em bruxas, Napoleão cria 
na sua estrella, Lafayette creu na republica-rei 
de Luis Philippe, e para quo ousemos tambem 
celebrare domestica fucla, todos os nossos grandes 
homens ainda hoje creem, um na junta do credi 
to, outro nas classes inuclivas, outro no mestre 
Adonirão, outro finalmente na belleza e reali. 
dade do systema constitucional que felizmente 
nos rege. 


Mas aquelas crenças são para os que se fize- 
ram grandes com cllas. ; A um pobre homem o 
que lhe fica para crer? Eu, apezar dos críticos, 
ainda creio no nosso Camoes: e sempre cri. E 
comtudo desde a edade da inhocencia em que tan- 
to me divertiam aquellas batalhas , aquellas aven- 
turas, aquellas historias d'amores , aquellas se 
nas todas, tão naturaes, tão bem pintadas — uté 
esta fatal edade da experiencia, edade prosaica 
em que as mais bellas creações do espirito pares 
cem macaquices deante das realidades do mundo, 
e os nobres movimentos do coração chymeras de 
enthusiastas — até esta edade de saudades do pas- 
sado e esperanças no futuro, mas sem gozos no 
presente em que o amor da patria (; tambem isto 
será phantasmagoria ?) e o sentimento íntimo do 
bello me dão na leitura dos Lusiadas ontro de- 
leite diverso, mas não inferior ao que n'ouiro 
tempo me deram — eu sentí sempre aquelle gran- 
de defeito do nosso grande poema : e nunca pude, 
por mais que buscasse, achar-lhe, justificação 
não digo — nem sequer desculpa. 

Mas até morrer apprender, diz 0 adagio: eas- 
sim é E'aphorisno de moral tambem applic 
vel a coisas litterarias, que para a genteachar a 
desculpa aos defeitos alheios é considerar — e pór- 
«e uma pessoa nas mesmas circunstancias, vêr-se 
involvido nas mesmas dificuldades. — Aqui estou 
eu agora dando toda a desculpa ao pobre Ca- 
mões, quasi com vontade deo justificar, e prom- 
pto (assim são as charidades deste mundo) asa- 
ir a campo de lança em reste ea quebrál-a com 
todo o antagonista que por aquelle fraco oata- 
car. —; E porque serúisto? Porque chegou a m 
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nha hora; e—si parva licot componere magnis 
(a hossa proeminente hoje é à latina) aqui me 
zeho com este capitulo nas mesmas difliculdades 
em que o nosso-bardo «e viu com o seu poema. 

Jú preveni as observações com o Lextoacima: 
bem sei queni era Camões, e quem sou eu; mas 
tracta-se da intalação, que é a mesma apesar 
diferença dos intalados. O auetor dos Lusiadas 
viu-se intalado entre a crença do seu paiz e as 
brilhantes tradições da poesia classica que tinha 
por mestra e modêlo— Não havia ainda estes ro- 
manticos, nem romantismo; o seculo estava mui- 
to atrazado, odes de Victor Hugo não tinham 
ainda desbuncado as de Horacio, achavam-se 
mais Iyricos e mais poeticos os esconjurios de Ca- 
nídia, do que os pesadêlos de um inforcado no 
oratorio; chorava-se ec m os Tristes de Ovidio, 
porque se uão lagrimejava com as ineditações de 
Lamartine, 

Andramacha despedindo-se de Heitor ás portas 
de Yroya, Priamo supplicante aos pés do mata- 
dor de seu filho, Heilena luctando entre o re- 
morso de seu crime eo amor de Páris, não tinliam 
ainda, sido  eclipsados - pelas declamações da 
mãe Eva ás grades do paraizo terreul. O com- 
bate de Achilles e Heitor, das hostes argivas com 
as troianas não tinha sido mettido n'um chinello 
pelas batalhas compnes dos anjos bons e dos an- 
jos maus ú metralhada por essas nuvens. Dido cho- 
rando por Eneas não linha sido reduzida a don- 
zella choramigas d'Alfama carpindo pelo seu 
manel que vau para a Índia... 

Realmente o seculo estava muito atrazado : 
Milton não se tinha aiuda sentado no logar de 
Homero, Shakspeare no de Euripedes, e lord 
Byron acima de todos: emfim não estava aínda 
anglisado o mando; por tanto a marcha do in- 
tcllecto no mesmo terreno, é tudo uma miseria. 

Ora pois, o nosso Camões creador da epopéu 
e — depois do Dante— da poesia moderna , 
viu-se atrapalhado ; misturou a sua crença religio- 
sa com o seu credo poctico e fez tranchons le 
mol — uma sensaboria, — E aqui direi eu com o 
vate Elmano : 


Camões, grande Camões, quão similbante 
Acho teu fado ao meu quando os cotejo. 


Vou fazer outra semsaboria eu, n'este bella cas 
p'tulo da minha obra prima. ; Que remedio ! Pre- 
ciso fallar com um ilustre finado, preciso deevo- 
car a sombra de um grande genio, que hoje habi- 
ta com os mortos. ; É onde irei eu! Ao inferno! 
Espero que a divina justiça se apiedasse d'elle 
na hora dos ultimos arrependimentos. ; Ao purga 
torio, ao empireo? Apezar dao exemplo da divi- 
na comedia, não meatrevo a fazer comedias com 
taes logares de scena; —e não sei, não gosto de 
brincar com essas coisas. 

Não lhe vejo remedio , senão recorrer ao bem 
parado dos Elysios, da Siyge, do Cocyto é seu ter- 
nio; são Lerrenos neutros em que se póde parla- 


mentar com os mortos sem compromeilimento se- 
rio, e. 

Eis-me ahi no êrro de Camões —e nas unhas 
dos criticos; e as zagunchadas a ferver em cima 
de mim, que fiz, que aconteci 

Mas, Senhores, ponderem, venham cá: ;o que 
ha-de um homem fazer! O Dante não sei que gi- 
ria teve que baptisou Publio Virgilio Marão par 
ra lhe servir de cicerone: nas regiões do inferno, 
do paraizo e do purgatorio christão, e teve tão 
boa fortuna que nem o queimou a inquisição nem 
o descompoz a Crusca, nem se quer 0 mulilaram 
censores, nem o perseguiram delegados por abu- 
so de liberdade de imprensa, nem o mandaram 
para os dignos pares... Não se tinham ainda des. 
cuberto as mangações liberaes que se usam hoje 
e as cartas que o povo tinha era a liberdade ga- 
nha e sustentada à ponta da espada, com muito 
coração e poucas palavras, muito palriolismo, 
poucas leis... e menos relatórios. Não havia em 
lorença nem gazeta para louvar as tolices dos 
ministros, nem ministros para pagar as tolices 
da gazeta. , 

U Dante foi proscripto e exilado, mas não se 
ficou a escrever, deu catanada que se regallou nos 
inimigos da liberdade da sua patria. 

; Quem dera cá um batalhão de poetas como 
aquelle! 

Que fosse porém um triste poeta de hoje escres 
ver no seculo das luzes o que escrevia o Dante no 
seculo das trevas. Os proprios philosophos grita- 
vam. 

; Que escandato ! atheus professos clamavam con= 
tra a irreverencia ; gentes que não teem religião 
nem a de Maforna, bradavam pela religião: entra» 
vam à pôr carapuças nas cabeças uns dos outros, 
cahiam depois todos sobre o porta; e— se o não 
podessem inforcar pelo menos decláravamen'o repu- 
blicano , que dizem elles que é uma injuria mai- 
to grande. 

; Nada ! viva o nosso Carnões eo seu maravilhos 
so mistiforio: é a mais commoda invenção d'este 
mundo ; vou-me com ella, e ralhe a critica quan- 
to quizer. 

Quero procurar no reino das sombras não me- 
nor pessoa que o marquez, de Pombal: tenho que 
lhe fazer uma pergunta séria antes de chegar as 
Cartaxo. E nós já vamos por entre as riecas vi- 
nhas que o circundam com uma zona de verdura 
e alegria. Depressa o ramo de oiro que me abra 
ao pensamento as portas fataes — depressa a unc. 
tuosa sopetarra com que hei-de atirar às tres gar- 
gantas do canzarrão, Vamos... : 

;Mas em que districto d'aquellas regiões acharei 
o primeiro ministro d'el-rei D. Jose? ; Por onde 
está Ixion e 'Pantalo, por onde demora Sysipbo 
e maganões que taes! Não: esse É um bairro muito 
triste, e arrisca-se ater por administrador algun 
escandecido que me atice as orélhas. 
os Elysios com o pae Anchises e outros bar. 
classicos do mesmo jaez? Eu sei! tambem 
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isso não. Ha-de ser n'aquellas ilhas bem aventura- 
das de que fulla o poeta Alceu e onde elle poz 
a passsear por eternas verduras as almas tyran- 
nicidas de Harmodio e Arisstogiton... Oh!esta 
agora!.. Sebastião José de Carvalho e Mello, 
conde de Oeiras, marquez de Pombal, de com- 
panhia com os seus inimigos politicos! .. . Ahié que 
se enganam; não ha amigos nem inimigos politi- 
cos em se largando o mando e as pretenções a el- 
le. Ora passados os umbraes da eternidade, é de 
fé que se não pensa mais n'isso. C. J. X., que 
morreu aussignar uma portaria, já tinha largado 
a penna quando chegou alli pelos prazeres; quan- 
to mais!.. 

O homem ha-de estar nas ilhas beatas. Vamos 
lã, 

E ei-lo allizlá está o bom do marquez a jogar 
o wist com o barão de Bidefeld, com o impera- 
dar Leopoldo e com o poeta Diniz. A partida 
deve de ser interessante, talvez aposta essa gente 
toda — esses manes todos que estão ú roda. Que 
cara que fez o marques a mn finadinho que lhe 
foi metter o nariz nas cartas ! Quem havia de ser ! 
O intromettido de Mr, de Talieyrand. Estava-lhe 
cahindo. Mas não viu: o nobre marquez sempre 
soube esconder o seu jogo. 

A mim é que elle já me viu; Que diz? AbL.. 
Sim senhor, sou portuguez: e venho fager uma 
pergunta a V. Ex.* esclurecer-me sobre: um ponto 
importante, 

Deitou-me a tremenda luneta. 
mandou V. Ex." arrancar as vinhas 
jo 7 
Apertou à luneta no sobrólho e sorrin-se. 
Ellas ahi estão centuplicadas que até já inva- 
diram o pinhal de Azambuja. Fez V. E.* um des- 
potismo inutil; e agora... 

« Agora quem bebe por lá todo esse vinho? » 

Não sabia 'o: que lhe havia de responder. Elle 
sacudiu a cabelleira de anneis, virou-me as cos. 
tos; deu o braço a Colbert, passou por pé de S. 
mit: e de J. Bapusta Say que estavam a disputar, 
encolheu os hombros em ar de eompaixão , e foi- 
se por uma alameda muito vigosa que ia por aque. 
Jes deliciosos jardins dentro , “e sumiu-se da nos- 
sa vista. 

Eu surdi cá n'este mundo e achei-me em cima 
da azemola ao pé: do grande café do re 

dA 


LEI DA IMPRENSA. 
BREVE NOTA AO CAPITULO PRECEDESTE- 
2388 O que dissemos na adyertencia preli- 
minar ao capitulo quinto: d'esta: Viagem nos des- 
obriga de emittirmos e fundamentarmos o nosso 
parecer ácerca de cada um dos gracéjes políticos 
do Sr. eannerT, e com tal desobrigação folga- 
mos nós muito, que não trajamos nenhuma libré 
politica e muito menos n'esta folha, Toca porém 


9 auctor n'este capitulo um ponto, que, por se 
referir a um grande principio de direito consti- 
tucional, deve ser considerado: não o faremos 
extensa e analyticamente : tudo para isso nos fal- 
ta; espaço, gosto, e sciencia; mas de corrida e 
com sincera consciencia havemos de fazel-o. 

Na actual questão da imprensa nenhuma das: 
partes disputantes nos parece ter por si toda a 
razão. O relatorio, pelo Governo apresentado, mal 
poderá a Opposição, e ainda o empenhado e gran- 
dioso talento do nosso amigo o Sr. GABRETT con- 
trastal-o quanto aos factos, que são de rigorosa 

e, -——- nem quanto aos principios, que são 
iconcussa philosophia, --- nem quanto ás con- 
sequencias moraeS que são: dedusidas com ma-. 
thematico rigor. A liberdade da imprensa é um 
direito inalicnavel dos cidadãos; a repressão dos 
excessos da imprensa é outro direito tambem ina- 
lienavel da. sociedade e uma sua obrigação irre- 
missivel. 

A imprensa: portugueza passou de livre a li 
cenciosa. Póde-se e deve-se reprimir: as leis vi- 
gentes não bastam para isso; é necessaria uma 
lei nova: o governo póde propol-a ; o parlamen- 
to, achando-a boa, deve approval-a. 

Até aqui nada ha em que possam caber refu- 
tações ou duvidas, muito menos injurias ou. im-- 
properios. 

“Mas a lei olferecida pelo govemo ao parlà- 
mento será por ventura boa'? temos que não. Con-. 
fessado e provado que o jury constituido era in- 
justo, importava --- ou demittil-o de todas as 
cansas de imprensa e não unicamente de algum 
mas, como faz o projecto; ou. se istoera in- 
constitucional, reformal-o (reformar é sempre 
em boa philosophia preferivel ao destreir). 

Para a reformação do jury havia o meio mais 
facil, mais natural e mais elficaz ;---era exigir- 
se ao cidadão, para ser jurado, além, ou em 
vez do censo pecuniario.,. legaes: abonos do seu 
senso intelectual: o jury composto dos homens: 
de lei, dos ecclesiasticos, dos medicos, dos ma- 
thematicos, dos philosophos, dos: aprovados. em 
qualquer sciencia por uma Unixersidade:,. pela 
Eschola Polytechnica, pela Aula. do Commercio. 
etc., dos professores de qualquer disciplina ou ar- 
te liberal etc. etc. ete., não se deixaria enga- - 
nar, — nem facilmente subjugaria a sua: conscien- 
cia, —nem malbarataria por iniguas sentenças o 
seu credito. 

A substituição, que so jury se pertende fa- 
zer, para O julgamento das injurias da imprensa 
contra os objectos maximos do estado, parece- 
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nos mal conforme á carta e á philosophia do di- 
reito. Uma camara, julgando é já muito — jul- 
gando porém em causa propria (allegue-se o que 
se allegar de analogias e exemplos “estrangeiros 
repugnará sempre ao senso intimo: — debalde se 
diz, que um tão respeitavel corpo e em tão so- 
lemnes actos, ha de timbrar em mostrar-se justo. 
Não pas o de uma presumpção e pouco ve- 
rosimil: mais depressa seria justo e até generoso 
o individuo offendido, sentenciando ao seu offen- 
sor, porque temeria sempre à nota de egoismo 
ferrenho, que nenhum dos membros de uma ca- 
mara póde recear em condemnando ao inimigo 
da mesma camara. Ahi, até a mais flagrante in- 
justiça poderá parecer muitas vezes: acto heroico 
e admiravel PRN dos sentimentos particulares 
ao interesse e honra da communidade. Antes em 
tal caso trocar as mãos, -—— fazer os: pares juizes 
das offensas contra os: deputados, e, aos depu- 
tados, das ofitusas contra os pares, seria ainda 
talvez um desvio de constitucionalidade , mas não 
seria já infincção do eterno e fundamentalissimo 
principio de direito. nemini Licet sibi jus dicere. 

-Esperimos que estas razões: se porventura 
teem o pêso que Ibes suppomos, sejam bem acei- 
tas pelo Governo, que notoriamente não procurou, 
no seu projecto, senão o bem, e pelas Camaras 
legislativas que, não menos ardentemente, o de- 
zejam; e que de mais a mais para emendarem a 
proposto que se lhes ofiereceu, teem a razão for- 
tissima do scw melindre. 


NÍNIVE. 

2389 Qeorsul frarcezem Mossonl, M. Bótta mamdou 

para » academia das Inscripeões e Bella-Letras de Fran- 
ga, vários desenhos e fragmentos de esculpturas., pro- 
ducto das excavações, que elle tem mandado fazer no 
terreno ende esteve a antiga cidade de Nínive.. A aca- 
demia conhecendo a importancia d'esto descobrimento 
que M. Botta lhe annunciava, seria seguido de valio- 
sos resultados, pediu ao ministro da instrução publi- 
ca que tomasse em consideração uma-tal emprésa , que 
promettia ser do maior interesse para a sciencia archeo- 
Jogica.. O ministro de acordo com o Go reino nomeou 
o artista Eugenio Elandin, eleito para esta commissão 
pela referida academia, para continuar e ajudar os 
trabalhos. de M; Hotta. Já se esperam com impacien- 
cihros preciosos desenhos das esculpturas que orna- 
vam os palacios dos principes assyrivs, e de que nem 
s sequer Linha havido até hoje. Mais quaren» 
ta dias, dizia o propheta, — e Ninive será subver- 
tida; mais alguns dias, podemos nós dizer e Nínive su- 
bverlida, ressurgirá. Silva Leal. 


| e á distancia 


«tavel Camara Muni 


NOTICIAS, 


ESTRANGEIRAS. 

2390 Barcelona no 0, pela uma bora da tarde, foi 
entrada em virtude de capitulação, tão franca e absoluta da 
parte dos rendidos, como generosa e humana da parte dos 
vencedores. Já não ficam armas contra o governo senão as 
de Amelter, que se recolheu ao forte de Figueras onde Prim 
o tem ecrcado.. 


ACTOS OFFICIAES. 


2391 Diario do governo de £8 de novembro. — Annuncio convi. 
dando quaesquer companhias cu particulares , que queiram en 
carrezar-se do melhoramento di barra dv Porto, a enviarem 
suas propostas dentro de 60 dias á secretaria do reino. Outro 
para a feitura de estradas mediante a concessão do imposto de 
barreira é portagem, Venda de fóros e pensões, 

Filem de 29. — Anuncio de que S. M. recebe ao domin- 
go das 8 ás 10 aquellas pessoas que estão nas circunstancias de 
gosar d'essa houra. Ordem do exercito 1.º 43, Venda de bens 
macionaes, 

“Fidem de 30.— Aviso de que nas Formigas (Açores) a SE. 
quatro milhas do chamado Formigão , se des- 
cobriu um Iníxio com apenas onze pés e meio de fundo, 
Portaria ampliando o prazo porque se continmum a receber 
no Ilesviro certos titulos, d: divida publica. 


ESTRADA! 
2392 Suas MacustaDes, tendo recebido com par+ 
ticular affabilidade os directores da sociedade União 
Commercial , declararam que tomavam entre ambos 
sessenta acções na empreza das estradas pela mesma 
sociedade commettida.. Bem deve o-reino agradecer a 
SS. MM. esta resolução; val muito como obra, — 
val infinitamente como incentivo. 


UM BENEFICO RESPEITADOR DO PASSADO. 
2393 No meio da insensata destruição, que por 
toda a parte se tem feito, e deixado fazer , dos sum- 
pluosos predios dos frades em toda a superficie do rei- 
no, sente-se de véras gratidão, quando se vê appare- 
cer aqui ou acolá, um homem homem, que sustéra 
na escarpa do precipício a um d'estes edificios, de- 
pasitanios das lembranças de tantos seculos, de tantos 
serviços, de tantas lettras, de tantas virtudes, de 
tantas joias de artes, de tantas: e tão mulogradas es- 
peranças, de tantas e tão merecidas saudades. 

Raros são os homens-que apparecem 'a fazel-o : mui- 
tos odescjarizm, mas poucos-ousariam arrostar-se com 
o escarninho -epigrammatico dos arrasadores por ignu- 
rancia , e, d'entre os que o ousassem , pouquissimos 
teriam o. oiro necessario para cumprir as obras de mi- 
scricordia- social para com um edifício pobre, nu, 
tristo, desamparado, coptivo em terra de infieis, mas 
que já-foi senhoril , grandioso e principe-no seu tem- 
po: Pouquissimos: dissemos e dissemos: ainda muito, 
por que de homen, que tudo isto fizesse, além de 
ElRei , não soubemos por ora de outro senão de um ; 
é + João-Josk AnToNES Gavião. 
Oiçamos as propri s- palavras; com que uma respei- 
pal nol-o attesta 

wA Camara, e mais cidadãos d'esta villa de 
Borda, em a Provincia do Alemtéjo, abaixo assigna- 
dos, atlestam e com toda a veracidade o seguinte: — 

« Emo termo desta mesma villa a distancia pouco 
mais de quatro centos passos , para a parte do sul, 
existe q célebre: e memoravel convento de Nossa So- 
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nhora da Consolação dos Capuchos da extincta ordem 
da Provincia da Piedade: este convento, era mais 
conhecido pelo convento do Bosque, do que por aquel- 
Voutro, c isto em razão do mesmo se achar cerca- 
do de muitas e grandiosas arvores, e situado sobre 
uma eminencia, que por isso se torna com a vista 
mais encantadora e deleitavel que ser póde: diz-se 
eélebre porque toda a sua cêrca foi tecida de muitis- 
simas e grandiosas arvores, frueliferas e agrestes , re- 
gadas com a agua de suas quatro fontes que dentro 
em seus proprios muros teem seu nascimento e exis- 
tencia; e sendo a mata mui densa vão ha memoria 
que em tempo algum alli houvesse ou apparecesse bi- 
cho venenoso, ou sem o ser, que fizesse damno, ou 
canzasse medo a quem por ella transitasso : diz-se 
memoravel pelas muitas hervas medicinies em que 
abunda, e-de que as boticas d'este Povo, eterras vi- 
sinhas muito se estão aproveitando. Este convento do 
Bosque foi uma das cazas da Provincia da Piedade, 
ende havia religião, onde tudo era virtude, onde se 
respirava sanctidade, merecendo por isso que os Sc- 
renissimos Senhores Duques de Bragança alli viessem 
repetidas e amiudadas vezes para gozarem da compa- 
nhia de tão grandes como respeitaveis varões. O Se- 
renissimo Senhor Duque Dom Jayme foi aquelle que 
com Lodo o prazer doou para usufruirem, esta pro- 
pricdade aos padres capuchos em 1505, e depois o 
Screnissimo Senhor Duque Dom Theodosio no anno 
de 1548 maudou reedificar o convento á sua custa, 
à fim dos mesmos padres melhor poderem exercer 
a sua regra, e viverem conforme o seu instituto, ser- 


vindo ao mesmo tempo de muita utilidade a este Po- 


vo com 05 socearros espiriluaes que d'alhi se exigiam. » 

« Em vista d'aquella dea ção, e doquediz a mes- 
ma chronica da Provincia da Piedade no liv. cap. 
44.º, é evidente que toda aquella propriedade é pro- 
pria-e pertencente á Serenissima e Real Caza de Bra- 
gança, mas no emtanto foi vendida como bens pro- 
prios da Fazenda Nacional, e comprada pelo Hilm.º 
Coronel Reformado João José Antunes Gaivão, e pelo 
Nim.” Manuel Mascarenhas Zuzarte Lobo: este tendo 
de retirar-se para a sua caza em 0 Algarve, recom- 
mendou e entregou a administração de todo aquelle 
predio a um feitor para bem o cultivar e tractar, mas 
um tal feitor, esquecido do seu dever e obrigação, e 
aproveitando-se da auzencia de quem o havia consti- 
tuido para bem desempenhar tal commissão, muito 
pelo contrario a executou , e assim que entrou dentro 
do bosque parecia levar comsigo a destruição e a rui- 
na, e sem respeito algum áquelle todo, o á conser- 
o de tanta belleza, obra de immensos seculos , 
se precepita como cégo,, e comeca a cortar e lançar 
por terra uma parte d'aquellas respeitosas e copadas 
arvores, que contavam muitos seculos de duração e 
existencia. O que então cra encanto e belleza, ía 
tornando-se em poucos dias um logar despovoado e 
triste, o que muito era sentido pelos habitantes d'es- 
te povo em consequencia de verem a derrota a que 
um sitio tão aprazivel estava sentenciado. » 

« Chegando estes acontecimentos á noticia do Tlm.* 
João José Antunes Gaivão que com sua familia se 
achava em Olivença, reino de Hispanha, distancia 
d'esta Villa pouco mais de cinco leguas, immediata- 
mente se apresenta no bosque, e horrorisado do que 
vê c observa suspende o mando do tal feitor, e sem 


perda de tempo começa na activa restauração d'aquel- 
la destruição, mandando logo levantar à grande cruz 
de cantaria que se achava por terra , e collocal-a im- 
mediatamente no seu antigo logar o qual faz frente ao 
grande e lindo terreiro que serve de entrada para o 
convento e cêrca. A isto seguiu-se logo serem os bo- 
queirões do muro todos levantados e concertados, ea 
egreja que se achava em abandono e ruina, passou 
logo a ser reedificada e posta em todo o brilhantismo 
e aceio, colocando-se em seus altares as imageus en- 
contradas por varios logaves, e posto isto em toda a 
ordem foi sagrada a cgreja, e no dia de São Pedro 
deste mesmo anno se celebrou nella o sancto sacrifi- 
cio da missa com toda à pompa e maguificencia pos- 
sivel, » 

«O terreno daquela encantadora eêrca desnudado 
de seus troncos , mas aquecido pelos raios do ardente 
sol que d'antes só gosava a furto e por entre ramos, 
parecia achar-se ainda saudoso pelo seu querido ar- 
voredo , que por tantos seculos lhe Linha servido de 
companhia e abrigo; este terreno passou immediata- 
mente a ser plantado por novas e difierentes arvores, 
em logar d'aquellas que lhe foram arrancadas, » 

«Finalmente é ao Hm.” coronel reformado João Jo» 
sé Antunes Gaixão, a quem o Bosque deve a sua res- 
tauração e belleza em que se acha, e os habitantes 
deste povo a gloria e satisfação de verem e gosarem 
com a maior franqueza possivel a franca entrada n'a- 
quele sitio , saíndo dºalli gostosos pelo bom acolhi- 
mento e bello afiago com que sempre são trac 
e recebidos, tornando-se menos custosa a caltada p 
los concertos que nºclla fez. » 

«E porque tudo se passa na verdade attestâmos o 
expendido. Borba, 1% de novembro de 1843, — Vice 
prezidente, João da Silveira Couto Panasco, — O ve- 
reador segundo, Barnabé Francisco. — Mignel Joaquim 
Teixeira. — Manuel Joaquim Secco. — O administrador 
do concelho , João da Matta Franco, Senior. — O juiz 
ordinario , José Cardoso Moniz Castelo-Branco, — O 
sub-delegado, Mariano Ignacio Corréa da Silva. — 
José Manue! de Mattos Barata e Lima, —O comme - 
dador, João Cardoso Moniz de Castel- Branco, — O pn- 
dre, José Palnciro Tenreiro, — Lourenço Maria Tea- 
les de Maltos. — José Manuel de Souza. — João Lamel- 
ra de Moraes. — Joaquim Diogo Ribeiro. — Franciscio 
Antonio da Silveira, e Costa. — Faustino José Cebola. 
— O padre, José Carreira Villa-Lobos. — Antonio Ve- 
lho da Silveira. » 

Para completar esta noticia curiosa pela raridade, 
acerescentaremos, que, depois de tão copioso dispen- 
» fez 0 Sr. Guivão, por um modo inteiramente d 
gno d'elle, a imauguração do seu ressuscitado conven- 
tinho. 

A 28 de junho ultimo vespera de S, Pedro, noite 
de antigos tempos mui festejada pelo povo da villa, 
as estradas da quinta e caza garridas com arcos de 
verdura é resplandecentes de fogueiras e fogos de vis- 
tas, ofereciam um Lheatro proprio aos folguêdos das 
turbas, que para lá accorriam de toda a parte, vin- 
gando com musicas e descantes o forçado silencio d'a- 
quelles tectos por tantos annos. 

Todas as familias decentes da terra e a sociedade 
philarmonica borbense , convidadas pelo obzequioso 
hospedeiro, concorrem com suas galas mais custosas 
e grande satisfação à festa, preparada com mão larga, 
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nas salas ricas, « vistosos quartos, em que por dentro 
se lransformára a antiga morada da pobreza e descal- 
cez. 

Ahi se tocou e dançou como em saráu de córte; 
chá appatatoso, eêa lauta: nada faltou e muito me- 
nos contentamento mutuo e cordeal. 

Gastada assim a noite sem somno , mal que rompeu 
a aurora, dirigiram-se todos para o templo, que acha- 
ram remoçado e vestido de gala. O corpo da egreja 
estava apinhado de pessoas do povo, que toda a cal- 
mosa noite haviam levado tambem em danças e tangêres, 
a seu modo , pela quinta e arvoredo. Ao som das mu- 
sicas da sociedade pbilarmonica foi celebrada no altar 
mor a missa (cremos que não poderia ser sem lagei- 
mas) por um antigo morador da caza e nella outróra 
Jente de theologia , então Frei Vicente, agora Vicente 
Largo. Findo o Sancto Sacrifício tornaram-se para as 
salas os convidados, onde já o almoço os esperava. 

A necessidade de repousar de tantos gozos e agita- 
ção já por todos principiava aser sentida. Pelas cinco 
horas da manhã tornou cada familia para sua caza, não 
se falando pelo caminho, nem ao outro dia e nos se- 
guintes, e ainda hoje em toda Borba e suas visinhan- 
cas deoutra coisa, senão d'aquella festa a maior emais 
saudosa, de que a villa se recorda; e na gratidão, 
que Lodos-seus moradores tributam ao que lhes salvou 
a sua egreja, o seu passeio publico, um dos seus bra- 
zães e grande parte do seu credito, 

Consta-nos que o Sr. Gaivão acaba de oferecer a 
quinta, caza e egreja a Sua Mugestade Fidellissima , 
que se dignou aceitar graciosamente um dom que por 
sua natureza não desmerecia aquella honra, e por suas 
recordações hisloricas muito mais. precioso ainda se 
lhe devia tornar. Depois de Ler salvado o convento da 
Piedade foi pol-o como homem providente a boa som- 
Dra, para que pelo tempo não viessem as tamanhas fa- 
digas do restaurador a-cair frustradas, como as dos fra- 
des fundadores o iam ficando. Ê 


ADVERTENCIA, 
PgLo nosso grande respeito, — primô á liberdade das opi 
nides ; — secundô aq bello talento do nosso amigo o Sr. Rebel- 


lo, deixamos passar incólumes na introdueção do artigo, que 
segue , asserções contra os frades, que nos parecem inexactas,, 
e Surcasmos que repulamos pouco generosos, e pouco bem c: 
bidos para 1843, 

A nossa particular opinião, contrariissima n'esta parte á 
deste brilhante e admiravel escriptor , expendida e fundamen- 
tada está já em o artigo, que sobre o quadro de S, Bruno 
compuzemos para o 2.º numero , (proximo a publicar-se) do 
JORNAL DAS BELLAS ARTES. 


ACADEMIA DE BELLAS-ARTES. 

239% Rexascem entre nós as boas artes: desde o 
reinado de D. Manucl até estes ultimos annos andá- 
ram perdidas, ou quasi esquecidas no crepusculo que 
ao depois se fechou em noite escura. Algum raio de luz 
mais viva, algum clarão radioso sulcou momentanea- 
mente essas trevas — mas só momentaneamente : — 
creação legitima não a havia, era até impossivel ba- 
vêla, 

As causas não são de todos ignoradas, nem muito 
deficeis de acertar ; prendem na historia na serie dos 
acontecimentos sucessivos, que deram em resultado 
a formula da nossa épocha. 

Não yem agora aqui a proposito o determinal-as; 
fóra longo, exigira maior alcance, maiores ambitos o 


estudo de cada um dos seculos, que medeiam entre o 
suspiro extremo da meia edade portugueza — pelo me- 
nos da sua classe mais characteristica — no cadafalso 
do duque de Braganca e a transformação social obra- 
da, ou para falar mais exactamente, completada na 
regeneração de 1820. 

N'estas chronicas da edade media e da unidade 
monarchica — tirando o poeta ebronista Fernão Lo- 
pes — percebe-se de espaço em espaço a influencia 
popular— mas de longe —a uma luz bem tenue ain- 
da. Haalli muita pagina cm branco, que não soube- 
ram, que não quizeram encher aqueles fidalgos — 
monges — ou monges fidalgos , que nos fizeram a mer- 
cê de converter a historia n'um cemiterio, n'uma pia 
baptismal, n'um bolletim de campanha, ou nºtuma ta- 
boa de numeros é datas. — Dens os ilumine lá onde 
descançam ! — boas consciencias de Saugue azul ti 
nham elles! — pouco faltou para nos darem um ro- 
manceiro real, ou litular de seis Liranetes mitrados, 
seis monharchas á egypeia, dois cesares á Tacito, e 
doze pares de Portugal á Turpin! — Bispos, abbades, 
ereis, condes, frades, e fidalgos, e nada de povo, 
nada de homens de capa, nada de eillões! Coitados 
dos vilões! Só lhe sabiam o nome para lhe sangrar 
a bolsa, e as veias nas cortes, « nas guerras! Quan- 
do era caça de perigo chamavam-n'os; se venciam pa- 
ra elles as quatro partes do leão, e para os vilões o 
osso escarnado— Se perdiam, Deus nos acuda! em 
quanto não doia o braço do algoz — não doia o cora- 
cão asuas mercês; —.o purgatório cá o penavamn'es- 
te sancto viver os pobres populares — para o outro 
mundo ao menos, levavam as contas ajustadas; — 
justas demais. — Não, não haviam de levar ! 

Ora disto não rezam as historias — por falta de es- 
paço já se vê! Que valiam agora dez, vinte, cem 
açoutas nas costellas do mofino vilão, o seu casalzito 
a arder, a noiva tomada de arção, as cubas arrom- 
badas, aadega feita um lago, para se ommittirem — 
por amor delle, e dos mais — documentos de vulto ; 
por exemplo o muito verídico acto do Campo de Ou- 
rique, e a collecção de novelas d'aquelle frade-tipo 
em odes diplomaticas! d'aquelle delicioso Bernardo 
de Brito! Se o popular padecia deixal-o padecer! 
chorava o que lhe levavam roubado, pois chore que 
logo se ha-de callar ; manteavam-no como Sancho Pança 
por todos os modos , não se faça parvo, entre na re- 
ligião; leigo ou frade de missa, pode deitar o cora- 
ção á larga, lá tem os coutos d'Alcobaça, O nectar 
das vinhas, os quartos, os jantares, tudo alli lhe cae' 
do céu sem bolir pé nem mão: a chuva d'oiro de 
Jupiter apenas rasteja pela mortificação d'este celicio 
do estomago e da carne! que santa vida esta, quan- 
do todos a vivianr de moiro! E ainda em cima ir á 
chronica ! Não sei como do reino todo o masculino se 
não metteu frade : e freira o feminino! Valia a pena ! 
Pois não valia ? 

Depois, quando os senhores aprenderam a Ter e à 
escrever, que já era muito, fizeram chronica de si e 
do seu d'elles! Os desembargadores armaram na or- 
denação os regallados privilegios, que Linham, os f- 
dalgos a novena das suas virtudes; e deram as mãos 
para pôrem no escuro o bom do povo; uns por vaida- 
des de berço , os outros porque eram povo bastardo, 
peores do que os nobres legitimos ; — tanto teimaram. 
que só acaso, e muito acaso O triste povo nos appare- 
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como assustada a boa da villanagem 
ao reposteiro de brazão d'aquelies 
philosophas ! 


ce, ca furto, 
de chegar o na 
senhores , das excelten 


- Por isso na cheonica da meia edade os monges-fidal- 
gos risca — na ehronica da nvidade 
monarc! erupulo de beaterio 


aristocrata; só omarqnez de Pomba! se lembrou d” 
Je alguma vez para o enforcar , como se lembrava dos 
nobres para os degolar. Aquelle marquez sempre 
nha bem boa memoria !— Pão e pâu era a sua maxi- 
levava o povo a páu e corda os nobres à cutello, 
e armarios infeetos debaixo do chão! Homem de antes 
quebrar que torcer! ainda hoje por ahi appellam pa- 
ra elle; olhem as rãs da fabula; não venha em vez 
do rei madeiro , rei que as desime ! 
“As chronicas afora as paginas em branco trazem 
tambem muitas paginas de luz e muitas paginas Lene- 
heosas. As que estão virgens pertencem ás artes , são 
do. povo onde ellas se criam , “e d'onde vem, se as 
soreceim;: nas paginas de gloria, de que o clero e 
avistrocracia fizeram o seu patrimonio, ha grandes con- 
tas a assentar-lhe na margem na chancellaria de ago- 
vm — as tenebrosas, apparecem-nos, semilhantes aos 
mysterios eleusinos; é o Inbyrintho da córte que se 
devassa por uma fresta, e deixa ver de mui stat 
cia uma lucta sublerranea ; o sangue da viclima que 
espitrou debaixo do ferro e foi repintar nos pergaminhos 
a Lraços meios apagados um tremendo facto. 

Ora eis'o motivo do silencio em que estão o passa- 
do impresso a respeito da origem e progressos das Ar- 
tes entre nós; (irão Vasco é uma tradicção confusa ; 
dos seus discipulos nem memoria, porém sabemos por 
virgulas e pontos quando uma indigestão de dobrada le- 
vou para a a eterna d'esta presente um cabeçudo 
abbade , “ou um apopletico bispo dos seculos XIL e 
XI! Qual valia mais? 

Mas deixemos por em quanto dormir o passado no 
seu sepulehro suspenso entre luz e trevas; virá oppor- 
tuna occasião de lhe fazer um grandioso Josaph 


antes de se lhe sellar a loisa ha-de primeiro ressusci- 
tar para a historia muitos nomes esquecidos , talvez 
uma sociedade inteira, que repousa. Que é do povo, 
ondeapparece ; não tem logar? Na penumbra do thro- 


no, fugiram as gerações da infancia e virilidade da 
monarchia ,- sem nos herdarem senão o reflexo de uma 
xã sombra no fundo do painel. 

Hoje não ha já monges fidalgos, nem fidalgos chro- 
as, que respansem da historia o nome dos artistas 
porque poderiam quebrar o espondeus da sua cpopéa 
em prosa. Estamos , e estaremos cada vez mais atra- 
zados em armar arvores gencalogicas. Cada qual tra- 
cla de ser o Gustavo da sua familia como dizia a uma 
dessas toupeiras;de brazão que o ia fazer descender 
de Noé, ou pelo menos de Nemrod, o luperador 
Napoleão. 

Com as causas desaparecem os effcitos. Na segum- 
da exposição triennal a Academia de Bellas-Artes de 
Lisboa provará a nacionaes e estrangeiros, que se en- 
tre nósas boas artes não floreceram como lá por esses 
reinos mais abençoados-de riquezas, e fórmas sociacs 
tem florecido, mal lhe alborece a aurora da liberda- 
de, mal as aquece um raio fecundo do sol da sua pa- 
tria, rebentam, em formosos ramilhetes cem flores, 
que não são exoticas e de estufa, mas filhas do sólo 
natal; ás passadas de Adamastor dos nossos grandes 


genios apenas fallecen terra pés: até agoraa coroa, 
e palmas do talento «e bão lornado espinhos que fe- 
rem, escarneo que mata e amulla; ca esse fado 
só a poucos é dado resistir. — Murrem os mais de ma- 
goa na pobreza:; ao desamparo! como, as plantas do 
herbario, do naturalista, esquecidas e despresadas : 
se foram a s ode herdeiro bocçal caldeão, morrem 
desintendidos ! 

Ao baléjo da terra natal, no regaço da sua tão Nori- 
da primavera com bem fracos auxílios a Academia- 
das-Bellas-Artes creou um presente, que em outra 
parte lhe houvéra já alcançado maior nome ; e nos uf- 
fiança para o diante o mais esplendido futuro. 

O talento, e a constancia dos seus ilustrados pro- 

fessores venceram as difficuldades, que cercavam aiu- 
da no berço uma instituição nova, sem grandes meios 
proprios, nascida no centro de um reino pobre e di- 
lacerado. Aqui o bello céu da patria, à natureza ri- 
ca e luxuriante do meio dia suppre os thesoiros ; 
quasi que dispensa a educação artistica, que a civi- 
lisação derrama: por todas as classes das nações cultas 
e adiantadas. Vál mais uma hora deste fecundo sol 
para fazer desabotoar as rosas, e os matizes da ima- 
ginação, do que muitos annos nos penhascos agreste: 
ou nas geleiras do norte. Lá é tudo trabalho, força 
de vontade tenaz; aqui, cómo que desabrocham as 
artes espontancamente , legitimas filhas do solo sor- 
riem apenas brotadas , ao seio que as viyifica. Elles 
teem de dobrar as dimiculdades; que avivar uma in- 
venção de ordinário debil e palida, nós esrecemos de 
refrear os rasgos, os lapsos do um ingenho ás vezes 
solto e-livre demais para não descair no defeito con- 
trario. Regrem-se com acertado estudo as inclinações 
nalnraes de tanto genio esperançóso e dentro em 
breves annos, se lhe abrirão as fontes do bello anti- 
go e moderno , « assim mesmo indigente cemo o ve- 
mos , dará o reino de Portugal mais de uma roputa- 
cão gloriosa para se inscrever ao lado de outras. fa- 
mosas da Europa. 
” Exemplo e documénto da verdade desta boa nóva 
nos oferece já hoje a Academia-das-Bellas-Artes na 
exposição que em pouco ha de fazer das suas melhores 
obras 4 " 

O Sr. Francisco d' Assis Rodrigues, Professor d: 
aula de esculptura, apresentará um grupo, repre- 
sentando o genio da nação Portagueza coroando a Cai 
mões —e em menor dimensão um esboceto de outro 
do mesmo assumpto modélido em barro. —O pensa- 
mento dos dvis grupos, é o mesmo na sua conce- 
pção geral, mas diverso na fórma ; na execução. — A 
poesia d'esta mimesa creação por si falla; orador do 
silencio. cada grupo revê toda a eloquencia, toda a 
nobreza do afecto, que se traduziu, seguindo as con- 
dições da manifestação visual; prende a altenção, 
capliva: os olhos pelo stylo gracioso € Jeve , pela per- 
: convida a meditar , corridos os pi 
meiros instantes consagrados á admiração. dos sentidos; 
então o intellectual funde-se na fórma externa; a cx- 
pressão, o sublime d'aquella idéa tão viçosa de poesia 
verdadeiramente: portugueza, com o.dedo se vacapon- 
tando no gesto, na atitude, nos accidentes — e ao saír 
desta comlemplação, aquelle a quem Deus concedeu 
intelligencia e peito que saiba sentir, não poderá ne- 
gar o erohe pictor! não poderá duvidar , que o nlti- 
mo canto dos Lusiadas, que um pocta dedelhou na 
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lyra | de Camões, julgada perdida + se trasladassc da 
poesia dos sons , para a poesia do marmore. 

Se jámais houve alma devéras amante da terra na- 
tal, que no destêrro, n'amargura , e no desprezo a 
não renegasse nunca, foi a grande alma do cantor de 
Vasco da Gama ; como é verdadeiro nos traços, nas 
feições, qhe nos revelam esta sancta e anciosa sau- 
dade ! como debaixo dos dedos tudo se lhe repassa de | 
«eór vacional, e lhe esquecem até as reminiscencias 
Jatiuas, e da sua educação classica ! Camões é hoje, 
sempre ha-de ser a nossa gloria européa ; a que res- 
peitam, e confessam estrangeiros, e naturaes. O pon- 
samento, de lhe cingir na fronte por mão do. genio 
dessa patria, que o não soceorreu vivo, que o não 
chorou 'merto, a triplice coroa de soldado, martyr , 
e pocta; de lhe sorrir invisivel, aerio, d'entre o lu- 
minoso da sua essencia uma consolação, que o con- 
fortasse no desamparo da sua perigrinação terrestre , 
recorda arpocsia da Lradicção na sua singela belleza. 

Todavia realçando, ambos em nossa homilde opinião 
intendemos , que o esboceto modelado em barro, ex- 
cede emgraça, em mimo o primeiro: e o heroico da 
figura de Camões, em pé, com ovosto virado ao céu, a 
vista acesa no vôo ardente de alto imaginar, e lyra 
desleixadamente'descaída: como se lhe discosresse 
pelas cordas os dedos ao acaso de uma absoluta dis- 
tracção ; apar do portamento-viril, elegante, e brioso 
do poeta, aquele anjo tão subtil no pousar sobre a nu- 
-vem o extremo da planta, e as roupas que se entn-. 
fam, que já se alteiam ao Dater das azas, como se. 
deposto o diadenia , aquella visão, devesse logo per- 
der-se no ether Jumiaoso ; m'este é ida, nocontro 
é ao busto, que-se-concedeo triumpho; eis a diffe- 
vença: ambos os grupós, pela facilidade, delica- 
deza, c outras hellezas, que se admiram com pra- 
rer, que senão esquecem mais, encantam, e suspen- 
dem. | 

Longe desta memoria da nossa cpopéa nacional, 
ainda itão «e todo saciados, nos atrahe para si quasi 
contra vontade o esbelto: das fórmas o bem palpado 
da Nayade, cm pedra, de vito palmos, obra do mes- 
mo professor. As trancas soltas estão com e pezo d'agua 
ageiladas ao colo gracioso ; ascorridas pelo seio, pa- 
recem fulgar ao:sopro da aragem.; e fórcejar por se 
derramarem ao vento se o podérem ; aquella attitude 
tão leve, aquela innocencia de virgem, que não adi- 
vinha o pudor, porque ainda não concebe o peccado:, 
que expõe casta e descuidada 9 corpo gentil, os mem- 
bros esbeltos ; que está no ar, e no modo indicando 
desejo. de voltar para à veiaí dó sou-lindo rio, “a: de- 
hatersse entre xisos: e foilicos-nas ondas, que lhe affa- 
o corpo amproso;: é duma verdade-, d'uma per- 
jo admivavel. 

A esta dece imagem: da mythologin grega: suecede 
um quadro, setero c trágico — uma scena: de horror 
um baixo relevo de-tres palmos e meio de altura , 
e quatro e meio de largo: o Es. Francisco de: Paula 
Araujo Cerqueira: repoesentou o juramento que “dá Vi- 
riato sobre o: cadaver da fila de tomar vingança: da 
traição do Pretor falha. É. heroico o gesto; e hproi- 
«<a a atitude do pastor-capitão, que fez tremer-Roma, 
e arrastou no pó as aguias das suas legiões: — Com a 
mão no peito (erído da donzella , olhar entre choleri-, 
co e magoado; emo'rosto as paixões todas: que lá 
dentro Jhs fervem no curação: parece Viriato amca- 


car o romano até no centro do seu capitolio, no meio 
do senado-rei. A idéa d'este baixo relevo é muito feliz ; 
todo elle perfeitamente intendido e muito adequado 
ás situações. — Outro baixo relevo do Sr. J. P. de Ara- 
gão nos representa uma das scenas tão communs da 
nossa edade d'oiro na India. E” D. Bernardo Couti- 
nho prendendo el-rei de Lamo na sua corte no anno 
de 1589. — É de curioso estudo, e boa execução. 
Sentimos não nos poder demorar, para fazer a cada 
um dos artistas a devida justica, que lhe cabe, po- 
rém bão a consente 6 espaço do jornal, nem o icinpo, 
que nos insta. Para a exposição nos guardamos. 

En architeetura o talento “e a! imaginação do Sr. 
José da Costa Sequeira, á lampada das mil e uma noi- 
Les, levantou uma casa de campo no gosto gothico mo- 
derno , que seria enlevo e inveja de principes; cons- 
ta o projecto de duas plantas, tres fachadas, eum 
córte principal; primorosamente desenhado; de uma 
vista e efícito maravilhoso. Tornamos a repetil-o, pa- 
ra ser uma realidade em Portugal, carecia d'aquella 
magica alampada de Aladino. 

Do Sr. Lucas José dos Sanctos e do Sr. Manuel Jua- 
quim de Souza apparecerão varias “obras de mereci- 
mento; e Sr. Lucus dará dois projectos um de monu- 
mento dedicado à memoria do imperador D Pedro; 
óutro para o theatro nacional: ambos conformes com 
o programma publicado, e executados em tres mozes. 

O Sr. Suica cm 1843 delincow o palacio real; a 
fachada principal tem $:040 palmos, e as doslados 
dos jardins 606: e edificio está só declarado pelo seu 
plano tereco, e planta do plano nobre; a frente prin- 
eipal, ca dos lados dos jardins; em esboço se acha 
ea geral do edificio, por falta de tempo e outros 


- trabalhos tolherem maior desinvolvimento. 


O Sr. Antonio Manuel da Fonseca, professor de 
pintura historica exporá o sew quadro de Entas fu- 
gindo de Froia com seu pao. 

Seria vaidade tentas descrever as bellezas, a con- 
cepção poclica, o vivissimo colorido, “e sobre tudo 
a expressão do rosto de cada um dos personagens. 
Era já visto o assumpto, mas o-Sr. Fonseca deu-lhe 
novidade ; fel-o seu ;—a-attitude de Enéas, tão he- 
roica, tão esbelta, tão rica: de desenho e de collori- 
do na primeira luz do-quadro contrasta com a phisio- 
nomia do ancião ,. já inclinado para'o-sepulchro , que 
Enéas se figura na acção de accommodar ao hombro : 
os olhos de Anchises,. todo o semblante respira aquel- 
Te sentimento ,. quea circumstancia/exige; quer cho- 
rar, mas já não lhe: consente a edade esse alivio de 
infelizes ; no decair dos pés, no frouxoe debil de 
todo o corpo graduou admiravelmonto 0:Sr. Fonseca 
a diflérença dos annos, assim: como no- gentil e inho- 
cente Ascanio: é natural, é exacto segundo o cora- 
ção o-gesto de cada figura p Lraduz: maravdhosamente 
os-affectos, que luctam: no interivf = Greusa já dis- 
tante um pouco secorda logo, apenas"vista.e seu 
Tastimoso Bm. Os: rolos de-fumo,, ferido: de scente- 
Thas vivas, que se estendem , como toldo sobre o:lo- 
gar da scena e ao longe declinam para já-se acama- 
rem, dão úquella atmosphera Iugúbre e sinistra uma 
verdade pasmosa.. 

O quadro dos ultimos: instantes de Affônso: de Al. 
buquerque, — é de uma graca, do uma poosia que 
arrebata: a ultima: scena d'aquella vida-do Rercules 


|Portuguez é digna do pintor; e o pintor diguó della, 
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Fóôra pena estragar n'unia srapida analyse tanta; perfei- 
cão; depois de-exposto “daremos 'as razões. da nossa 
opinião sincera, assim “como tambem havemos de 
avaliar tom maior «estudo -o- magestoso quadro: de 
Eneas, 

(O Sr. Caetáno “Ayres de Andrade escolheu um dos 
mais interessantes trechos: da historia da restauração 
de 1640; o genio da liberdade, quebra os grilhões, 
e ao lado da dugueza Luiza'de Gusmão, como que lhe 
inspira aquela afamada “resposta, que para sempre 
ficou a par dos gloriosos “feitos de uma: época: de nor 
bres sacrifícios. “00 1 ] 

Antes uma hora: de rainha: do que muitos annos de 
vassalla:— foi» a resposta que decidiu do destino de 
Portugal, e cortou vo largo hesitar de D.-João IV. 
Na sua téla Sr. Caetano: Ayres representou cesta-mu- 
Jher deraltos espiritos com um gesto, uma expressão, 
uma soberana' magestade de Senhora e de Princeza, 
que realça ainda à Limidez e incerteza, que se figura 
nos modos e semblante de: D. João. — Afóra estas 
bellezas, sem affectação , venceu o artista uma diff- 
culdade combinando a luz de tres diversos pontos , 
com harmonia e suave colorido. 

Sóa bella e viçosa natureza de tantos sitios formo- 
sissimos “que vá força de por elles se esperguiçar a 
vista já póuco , -quasi nada: dasafiam à attenção; de 
quem os não estuda para a arte , podia na edade de 
setenta e mais annos produzir o lindo quadro — do 
Pór do Sol-do Sr. Andre Monteiro, professor de pisi- 
turadde paizagem e productos naturses. 

Franqueza e correcção no desenho; imitação poe- 
tica que não-resvala , em rasteira copia, que sempre 
nos alvoroça o coração ao nascer d'aquelles cumos tão 
verdes, ao quebrar: d'aquella agua tão verdadeira, 
que-reflecte no scu espelho os objectos; — ao tomar 
em posturas graciosas, -e naturaes aquelles rebanhos que 
trepam a encosta; vida; sentimento iallecto , e so- 
bre tudo invenção de ingenho novo, ,arrebatam n'es- 
tepainel; onde tudo, desde a rustica ponte até aquel- 
lecêu puro, dourados pelos raios acatroados do sol poen- 
te, vé de maravilhoso pincel, 

Espadanando a fresca-onda do ribeiro, por entre 
hortensias e Doninas,' engraçadamente mergulhados 
dois cisnes, - alvos como-o Iyrio,, innocentes como os 
rouxinoes , que pendem dos raminhos tenros, saudam 
o romper-da aurora; da cór de rozas, que entreabre 
à botão de rubis, ão orvalho matutino; está o firma- 
mento, que ao-longe apparece por meio dos; festões , 
«edo arvoredo de uma primavera deliciosa , como são 
as esta nossa patria — é um florido abril, um' per- 
petno matiz. de mil encontrados lavores campesinos 
este quadro — do Nascer do: Sol—pelo Sr. José Fran- 
cisco » professor substituto de paizagem: graça , ver- 
dade-e certa ingenuidade do pincel; lhe prestam 
uin mimo, uma tiglleza propria e original. 

Consla-nos , que serão egualmente apresentadas na 
exposição diversas gravuras de buril conhecido e apre- 
ciados El Luiz Aagusto Rebello. 


O ELIXIR D'AMOR. 
Poesia de Feliz Romani — iusica de. Donizetti, 
2395 pista upera com que se abriu o nosso Lheatro 
«em 1834, foirpelaiquarta vez repetida a 26 do passado, 
sem colitasmos.o pasticio que d'ella ouvimos. ha pou- 
co-em beneficio da primeira dama Perelli. Sempre en- 


tre nós gostada-e applaudida ,-a/sua musica! ligeir: 
cantavel e por vezes original, abuada em motivos mui- 
to agradaveis,, “e alguns tréchos de: grande merito: As 
operas q"este-cunho nunca enfastiam por mais que se- 
jam repetidas; parece-nos até mesmo: um dever, fa- 
zer ouvip-de vez em quando os mais famosos primores 
d'arte des grandes mestres , nos diferentes generos 
em que elles teem escriptas assim se pratica em todos 
os principaes theatros : de cem operas novas apenas 
haverá uma destas que não esquecem jámais, e sem- 
pre se desejam e sempre agradam. ; 

“A actual ompresa , que nos tem variado os especta- 
ulos, quanto lhe tem sido possivel, deu-nys tam- 
bem esta: graciosa opera para nos deleitarmos. com 'a 
recordaçãp:de seus comicos lances e engraçada musi- 
ca. Acopera estava mui bem scenada é vestida, eto- 
dos os artistas fizeram esforços por agradar, e-qua 
sempre o conseguiram, particularmrinte nos duetlos 
de soprano e tenor, no 1.º ecto;, e Soprano e baixo 
no 2.º 0 Sr. Paterni (Nemorino) convenientemente col- 
locado, satisfez com distinção a sua parte cantante, 
principalmente na romanza do 2.º acto, Tambem o 
córo de soprano d'este mesmo acto foi justamente ap- 
plaudido. A «orchestra desempenhou com muito esme- 
ro os acompanhamentos d'esta bonita partitura. 

Silva Leal. 


NECROLÓGIO ADMINISTRATIVO: 

2396 A ô deroctubro ultimo faleceu em Loanda, 
o Srs Carlos Frederico Corrêa de Lacerda, adminis- 
trador da-alfandega daquela. cidados* Nlorente em 
annos:, em Jettras,, «em virtudes :v deixando saudades 
vivás n'aquella terra; vivissimas e indeleveis  á sua 
illtistre Fomilia' e a seus muitos amigos em Lisboa sua 
patria. gb 

Acabou em honrada pobreza. + 005 

A inveja appressou-se de lhe fazer o seu elogio fu- 
nebre,  pregoando-o-de ladrão aos ouvidos de sua cons- 
ternada mãe e irmãos dentro nostres primeiros dias do 
encerramento e nójo:—semeando as suas mentiras, 
não fez senão acrisolar., - pelo martyrio pósthunió , o 
eredito- de quem arrojado pela fortuna;para-o meio 
de torrentes de viro, nem se lembrou de abaixar a 
cabeça pára beber , e saiu d'cllas mais pobre do que 
para lá entrára. 


é ,os MENINOS PERDIDOS. 
2397 À «cimape do Porto chegaram, segundo nos 
dizem as folhas publicas, duas damas inglezas em 


procura, cada uma: dºellas-do seu; portuguez ,— que 


no tempo da emigração: a tomára por mulher; e os 
quaes ambos, depois de-turnados á patria, se baviam 
esquecido para sempre do cazamento. Lamentamos a 
sorte das duas: pobres; vielimas da sua boacfé. yMas 
ignoravam. aquelas: novas Dido e; Ariadne ,. que ha 
hoje/em dia mais descendentes de Theseu e Enéas, 
— não no esforço “e piedade ; mas no fugir mulheres 
do que-herdeiros da. lealdade do Magriço ve dos seus 
doze !.-, O que vae de éras avéras! «Na: de Orlando 
fam-se, os cavaleiros pelo mundo em cata/ de suas da- 
mas-— hoje saem -ellas de suaterra em busca d'elles: 
triste necessidade a-de então; mais triste a de ago- 
ra oque assim: anda, a natureza mais fóra'de seus ci- 
xos. Desde que o sexo; quehavia deiseguir;e con- 
quistar;» outro porque era o mais furte, se Jençou 
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todo na politica, na agiotagem, na ambição é na 
avareza, 0 sexo mais debil, o que:a natureza fadou 
com as graças para ser buscado e seguido não tem 
remedio senão resolver-se a solicitar. Mas faliando 
sisudamente; 4 quem dirá que ás mulheres se está  dan- 
do na hodierma sociedade européa, a attenção, o res- 
peito, nem aindao afiecto, que indubitavelmente 
lhes são devidos? 

Oculto femínil, como o culto religioso, ha-de vol- 

“tar, solemné e magnifico, mas ha-de sêr quando as 
exagerações fanaticas dos interesses materiaes e-das: 
liberdades politicas houverem passado. O logar de to- 
das outras coisas boas anda hoje, e sem que o per- 
cebamos, usurpado por estas duas. 
MAPPA 

Dos doentes curados, 'ou melhorados, e falecidos no 

mez de Agosto de 1843 no Hospital Nacional de S. 

José de Lisbua , pelo Socio effectivo o Sr. A. B. Ri- 

beiro Vianna, cirurgião do mesmo Hospital. 
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2399 «No coscerno de Borba, ao norte da vill 
« da mesma denominação , em o sitio do Rocio de ei 
«ma, terreno concell aonde costumam fazer-se de- 
« bulhas de generos cercaes, foi explorada em o an- 
«no de 1832 uma mina, da qual se extraíu uma 
«amostra de mineral; e sendo esta ha pouco submet- 
«tida a ensaio no laboratorio chimicó da casa da moe- 
«da, resultou conhecer-se que o mineral era o sul- 
« phureto de chumbo com mistura” de outras substan- 
«cias, dando pela analyse 76 por cento de chumbo 
« de boa qualidade, 11 por cento de enxofre, 1 por 
«cento de prata, e 12 por cento de cal, silica e oxi- 
«do de ferro. » 

Por esta occasião novamente supplicamos ao nosso 
correspondente de Vallizelos, o Sr. J, M. G. P. se 
sirva de dar seguimento á noticia, que em o nosso 
artigo 884 encetou , de uma julgada mina de oiro na 
serra da Palhassa, e de que 'só nos mandou a primei 
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ra amostra, que. por diminuta, não pôde dar resul- 
tado seguro ao analysador. 

Desejamos egualmente que algum dos nossos leito- 
TCs, inhos da praya de Saneta Luzia, nos parti 
pe; o que ha ácerca da mina de carvão, que iWesse 
logar so descobriu. 

Todos estes factos qualquer que seja a sua impor- 
tancia, devem ficar archivados n'este nacional regis- 
to de coisas uteis, 


A INFANTICIDA. 

2400 De Braca escrevem aos Pobres no Porto que 
a ré Maria Joanna ,* criada-do carcereiro, aceusada 
de haver lançado o seu filho recémnascido numa 
cloaca, do que veio a morrer; e cujo crime, no 
primeiro jury se déra por não provado como dissemos 
no artigo 2368 — fôra novamente julgada no dia 22 
do passado e condemnada a degredo para Africa. 

i Tem de edade 18 annos! 


NON PLUS ULTRA. 

2401; Ponená haver em mulher mais nefando cri- 
me que o de matar seu filho? Póde e ha. É ode pro- 
hibir-lhe de nascer. 

A que sacrifica o fructo de sens amóres , depois de 
Me haver mostrado a luzf foulhe talvez com a 
mão delirante a agua regeneradora sobre a cabeça, e 
no acto, em que presumiu salvar a sua honra, pro- 
feriu porventura esta piedosa blasfemia — voa ao céu, 
anjo, à implorar 9 perdão da tua assassina, — Mas por 
um acto premeditado, longo e reflectido , ir accom- 
metter o seu filho com o ferro ou com o veneno onde 
a natureza o tinha ainda resguardado até dela mes- 
ma, nãs visinhanças do coração, cortar-lhe ahi as suas 
azas de anjo, fechar-lhe de um só golpe as portas do 
m e da vida!.... parece que já não póde caber 
s impiedade em mulher. ; E cabe, e ainda maior e 
existe! Esta ao menos, se immolou uma eternidade 
alheia, foi ao que a sua insensatez lhe fingiu. ser a 
sua fama ou o seu socêgo (! que socego! -;e que fa- 
ma!):— esta, ao menos , se arrancou uma eternida- 
de a outrem e talvez a si, poz em perigo, e perigo 
horroroso, a sua propria existencia sobre a terra! 
mas que diremos de outra que não huma vez, senão 
muitas , não por medo qu vergonha senão por dinhei- 
ro, não com risco de sua vida ou detrimento de suas 
forças e saude mas com a mais vil seguridade , com- 
meite estes, não só infancidios e matricidios, mas 
assassinamentos até do espirito! ! Diremos que tal 
monstro não existe; e se existe, não ha ainda nome 
nem supplício inventado para elle. Não haja embora. 
Mas de que existe o monstro, não nos deixa duvidar. 
o que neste momento acabamos de ler no Periodico 
dos Pobres no Porto de 30 de novembro. 

AÇOUGUE NOVO. 

“ “Consta-nosque nas immediações d'esta cidade exis- 
«Le uma parteira que tem em casa um açougue novo, 
« invenção do progresso. Recebe esta mattona em sua 
« casa mulheres gravidas, cujo parto se pertende oc- 
« cultar, e por améio de um instrumento lhes mata, pri- 
« meiro as creanças, e depois por um banho de ag 
«marna Jhes promove a extracção da victima assas 
«nada. Consta-nos que algumas d'estas mães misera- 
«veis tem morrido na operação, e que outras Lem es- 


«capado!!! Se algum: autoridade so quizer infore 
«mar, dar-lhe-hemos. as informações que temos. » 


A IMPRECAÇÃO PUNIDA. 

2402, O supror-se ellicacia ás pragas é, philosophi- 
ca e theologicamente fallando, um erro: nos Livros San-: - 
ctos apparecem ora as bençãos, ora as imprecações 
realisadas pelo êxito. Mas não devemos accreditar que 
umas e outras houvessem tido egual valimento para 
com a Divindade. As bençãos, como filhas que são” 
do amor, podem ter tido e ter ainda: virtude para at-' 
trairem bens, que ficão sendo o premio temporal pela 
Providencia outorgado ao piedoso sentimento que as 
dictou. Bem fazem por isso as províncias, onde ain- 
da se conserva o palriarchal stylo de pedirem os fi- 
lhos a seus paes e os paes concederem a seus filhos 
a bençam, ao levantar, ao recolher e na hora amora- 
vel da refeição commum da familia, Não assim, as 
maldições; o sentimento, que as inspira e formúla, 
é o odio ;como poderia a Providencia sanecional-o ? 
tornar-se instrumento passivo e cégo do sentimento 
mais condemnado pelo espirito e lettra do Christianis- 
mo? Logo o que nos Livros Sanelos se figura, a leitos 
res superficiaes ou maliciosos, execrações contra os ini- 
migos de Deus ou do seu povo, não são (c não são 
em realidade) mais que prophecias, anuncios e não 
chamamento de males. 

O costume de pragucjar, aliás condemnado por to- 
dos os educadores christãos,, ou só philosophos, ou só 
decentes . mantem-se com tudo no povo, onde talvez 
ficou transmittido dos pagãos, que attribuiam ás pra- 
gas maléfico influxo contra os praguejados, e alguns 
acasos ou coincidencias lhe dão ainda hoje seu credi- 
to, perante os espíritos mesquinhos. 

Não: a praga nada mais faz do que manifestar a 
ignorancia grosseira, malignidade e intenção assassi- 
na de qnem a solta 
pelos praguentos não seria mais provada que 
les; mas seria visivelmente menos reprovavel o sup-. 
por, que a praga poderia colher, como castigo, a seu 
auctor, e ressurtir do alvo contra quem a disparou; 
seria ainda esta uma preocenpação, mas inhocente é 
proveitosa, e que poderia em favor seu alegar outros 
tantos exemplos pelo menos, eguaes ao seguinte, que, 
de Gonjoim nos escreve o nosso hontado e zelóso cor-, 
respondente, o sr. Bernardo Antonio Cardoso Machad: 

«No dia 17 de novembro no logar de Aricera, con- 
celho de Armamar, Theodora, mulher já de-annos , 
não achando hum seu lenço, e atribuindo a-furto o 
sumiço, de cholérica e vingativa exclamou, vociferan- 
do, que abrazada fosse a c: onde” elle estava, — 
noite foi seroar com outras em poisada alheia. Lá tão 
carregado somno a tomou, que, despedidas e apare 
tadas as demais, se ficou só dormindo pela noite fó- 
ra sem quebra, até que o sol nado a recordou, e a 
aviou para a sua esquecida habit: ; chegada já 
perto, no logar d'ella descobre um montão de cin- 
zas; havendo-lhe, não 'se sabe como , pegado o fogo 
emquanto ella dormia regalada, e não sendo a tempo 
sentido da visinhança para se lhe accudir, as chamas 
ham feito, Sem que ninguem lh'a embargasse, à 
sua providencial execucão até ao cabo.: O mal agoira- 
dolenço, averiguou-se depois que estava na propria car 
za mettido, sem no ella saber, dentro em huma sua 
caixa, onde perecêra com tudo mais.» 


